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Investimentos no saneamento de SP crescem
120%, com marca histórica de R$ 15,2 bilhões

Consulta ao Abono Salarial estará
disponível a partir desta quinta-feira
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BNDES libera R$ 280 mi para fábrica
de bateria da transição energética

CNI aponta juros como
responsáveis por desaceleração

da indústria

www.jornalodiasp.com.br QUINTA-FEIRA, 5 DE FEVEREIRO DE 2026
Fundado em 5 de abril de 1933

Esporte
Página 3

  Página 4

Henrique Marques é eleito o melhor
do mundo no taekwondo em 2025

Henrique Marques

Campeão mundial em 2025,
o brasileiro Henrique Marques
foi eleito o melhor atleta mas-
culino do mundo no taekwon-
do na temporada passada.  O
prêmio da Federação Interna-
cional (World Taekwondo) foi
entregue ao lutador durante
cerimônia de em Fujairah (Emi-
rados Árabes Unidos), na se-
gunda-feira (2). Além do tro-
féu, Marques tornou-se o pri-
meiro brasileiro a ser laureado
pela entidade, que criou a pre-
miação há 12 anos.  

“Nem nos meus melhores
e maiores sonhos pude ima-
ginar que tudo isso se torna-
ria realidade, um jovem ne-
gro nascido em família pobre
e cria de favela. Hoje se tor-

nou e é reconhecido como o
melhor do mundo no que
faz!”, publicou o atleta de 21 ano
nas redes sociais.

Nascido em Itaboraí (RJ), re-
gião metropolitana do Rio de Ja-
neiro, o atleta arrematou seis me-
dalhas ao longo de 2025, quatro
delas de ouro. Em outubro, ele
faturou o título inédito para o
país no Mundial em Wuxi (Chi-
na), na categoria até 80 quilos
masculina – a conquista o alçou
à liderança do ranking. Henrique
também foi ouro no Rio Open,
na Presidents Cup Lima (Peru) e
no Grand Prix Bangkok.

No final de 2025, o lutador
fluminense foi finalista do Prêmio
Brasil Olímpico na categoria mas-
culina, mas a láurea foi concedi-

da ao atleta Caio Bonfim, da mar-
cha atlética. Na disputa feminina
da premiação do Comitê Olímpi-
co Brasileiro (COB), a vencedora
foi Maria Clara Pacheco, que tam-

bém foi campeã mundial de ta-
ekwondo em Wuxi (China), na
categoria até 57 quilos (kg). 

O auge de Henrique Marques
na temporada passada foi resul-

tado de muita persistência e de-
dicação. Em 2023, Henrique
Marques estava prestes a repre-
sentar o Basil nos Jogos Pan-
Americanos de Santiago (Chi-
le), quando foi surpreendido
com o diagnosticado de arrit-
mia cardíaca, durante um exa-
me antes do embarque para o
Chile. Após passar por proce-
dimento cirúrgico, ele ficou
cinco meses longe dos tatames
para se recuperar.

 De volta aos treinos, Henri-
que conseguiu garantir vaga em
abril para a Olimpíada de Paris.
Entre a classificação e início dos
Jogos, o pai do atleta faleceu. Em
meio ao luto, o brasileiro compe-
tiu em Paris 2024 até parar nas quar-
tas de final.  (Agência Brasil)
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Ayrton Senna Racing Day se consolida
como uma das maiores corridas de rua

Eventos que unem a práti-
ca de atividade física a um tema
específico têm ganhado força
no Brasil e no mundo, impulsi-
onados pela busca do público
por experiências que vão além
da competição. Em 2025, o Bra-
sil registrou mais de 5,2 mil
corridas de rua, aumento de
85% em relação ao ano anteri-
or, refletindo a força da mo-
dalidade como fenômeno cul-
tural e social, segundo le-
vantamento da Associação
Brasileira de Organizadores de
Corridas de Rua e Esportes Ou-
tdoor (ABRACEO).

Nesse contexto, as provas
deixam de ser apenas desafios
individuais e passam a se fir-

mar como encontros de comuni-
dades, reunindo participantes
que compartilham a paixão pelo
esporte e uma afinidade temática.
É dentro dessa proposta que a
Ayrton Senna Racing Day se des-
taca como um dos eventos mais
cobiçados do ano. A prova em
homenagem a Ayrton Senna acon-
tece no Autódromo de Interlagos
no dia 1º de maio e chega à 21ª
edição com 11 mil participantes
confirmados, entre atletas amado-
res e profissionais e fãs do tricam-
peão de Fórmula 1.

Os 4 lotes de ingressos colo-
cados à venda esgotaram em
poucas horas. Os inscritos são de
todas as regiões do Brasil e de
outros 11 países, incluindo EUA,

Argentina e Itália. A renovação
do público que conhece e se
identifica com a trajetória de
Ayrton Senna é percebida no
evento. Pelo segundo ano con-
secutivo, as mulheres são mai-
oria entre os participantes. E 40%
de todos os inscritos tem menos
de 36 anos.

“Essa prova atrai pessoas de
diferentes perfis, desde os apai-
xonados por corrida até os admi-
radores da história do Senna.
Mais do que correr, participar da
Ayrton Senna Racing Day é vi-
venciar os valores e o legado do
Ayrton, que seguem inspirando
gerações”, comenta Marcos
Yano, CEO da Vega Sports.

A edição de 2026 convoca a

torcida brasileira a correr junto,
celebrando os 35 anos da icônica
vitória de Senna em Interlagos -
mesmo palco da ASRD. Naquela
corrida, o brasileiro segurou o
carro apenas com a sexta marcha
e venceu em casa pela 1ª vez na
Fórmula 1.

“Aquela vitória é símbolo da
superação de limites e fortaleceu
ainda mais a conexão do Senna
com a torcida brasileira. Quere-
mos que os participantes da Ayr-
ton Senna Racing Day sintam a
emoção de correr na mesma pista
onde ele fez história e nos trouxe
muitas alegrias”, afirma Ana Si-
mões, diretora de marketing de
Senna Brands.

Evento completo para os fãs

Além da prova principal, que
terá percursos de uma (4,1 km),
duas (8,3 km) ou três voltas
(12,5 km) no traçado oficial da
pista de Interlagos, os partici-
pantes terão acesso a uma área
de 1.200 m² do Paddock. A pro-
gramação neste espaço, o
mesmo frequentado por equi-
pes e pilotos de Fórmula 1, in-
clui corrida kids, homenagens,
exposições, lojas oficiais com
produtos da marca Senna e uma
série de ativações de marcas
parceiras.

A 21ª edição da Ayrton Sen-
na Racing Day é uma realização
da Senna Brands, com organi-
zação da Vega Sports, e conta
com o patrocínio da ASICS.

DÓLAR
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Comercial
Compra:   5,25
Venda:       5,25

Compra:   6,19
Venda:      6,20

Turismo
Compra:   5,27
Venda:       5,45

Roubos e furtos
a residências
caem 27% em

todo o estado de
SP com uso de
ferramentas de

inteligência
O estado de São Paulo teve

redução de 27% nos casos de
roubos e furtos a residências no
último ano. Ao todo, foram 11,2
mil ocorrências a menos em
comparação com 2024, segun-
do dados da Secretaria da Se-
gurança Pública.

No ano passado acontece-
ram 31 mil crimes entre janeiro e
dezembro. A maior parte foi de
furtos (29 mil) e pouco mais de
1,9 mil roubos. No mesmo perío-
do de 2024, a Polícia Civil regis-
trou 42,9 mil boletins de ocorrên-
cia em todo o território paulista.

A queda nos índices é con-
sequência de investigações e
do uso de ferramentas de inteli-
gência que ajudaram as Polícias
Civil e Militar a identificar e pren-
der quadrilhas especializadas
nesse tipo de crime. Além dis-
so, o reforço no policiamento
em áreas específicas, com base
no registro de ocorrências, frus-
trou a ação de criminosos.

O delegado Fábio Sandrin,
da 4ª Delegacia da Divisão de
Investigações sobre Crimes
contra o Patrimônio (Disccpat), do
Departamento Estadual de Inves-
tigações Criminais (Deic), explicou
que a atuação policial integrada
está “minando” as estruturas cri-
minosas. “A prisão de grandes
quadrilhas possibilitou desarticu-
lar o bando, desestruturando fo-
mentadores e receptadores, o que
acabou reduzindo a atuação e ini-
bindo novas ações”, destacou.

Os roubos e furtos a resi-
dências caíram em toda a cida-
de de São Paulo, segundo a SSP.
No último ano, aconteceram 4,2
mil crimes ante 5,4 mil entre ja-
neiro e dezembro de 2024.

Em setembro de 2025, um
dos criminosos apontados
como o maior ladrão de casas
no estado foi preso na capital
paulista. O homem de 41 anos
foi encontrado em um imóvel na
região de Paraisópolis, na zona
sul de São Paulo. Ele era foragi-
do por roubo, formação de qua-
drilha, porte ilegal de armas en-
tre outros crimes. Na época, o
Deic informou que o criminoso
constava em pelo menos 14 in-
quéritos instaurados pelas au-
toridades policiais desde 2016.

Já em agosto, policiais da
Central Especializada de Repres-
são a Crimes e Ocorrências Di-
versas (Cerco) prenderam uma
quadrilha especializada em rou-
bos e furtos a residência na zona
sul da capital. Ao todo, foram
presos 12 integrantes do ban-
do, além de menores de idade.

“A prisão dele foi muito im-
portante, pois já tínhamos pren-
dido outros integrantes do mes-
mo bando, mas até então não
havíamos localizado o líder. Com
essa ação, desarticulamos uma
das maiores quadrilhas no rou-
bo de residências”, disse o de-
legado Fábio Sandrin. (Gover-
no de SP)
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O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) aprovou o
empréstimo de R$ 280 mi-
lhões para a multinacional
brasileira WEG construir a
maior fábrica do Brasil de sis-
temas de armazenamento de
energia em bateria, tecnologia
conhecida como Bess, da si-
gla em inglês Battery Energy
Storage System.

A fábrica ficará em Itajaí,
Santa Catarina, e deve criar 90
postos de trabalho. De acordo
com comunicados da empre-
sa e do BNDES, as obras co-
meçarão “em breve” e têm
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conclusão prevista para o se-
gundo semestre de 2027.

O Bess é considerado es-
tratégico para a transição
energética por permitir mais
eficiência no aproveitamento
de energia vinda de fontes
renováveis intermitentes,
como a eólica e solar, uma vez
que o sol e o vento dependem
das condições atmosféricas.

Esses sistemas de
armazenamento de energia em
bateria servem para guardar
energia elétrica e liberá-la
quando necessário. Dessa for-
ma, ajudam a estabilizar as
redes elétricas.       Página 3

Carnaval 2026 deve
movimentar R$ 7,3 bilhões

e atrair 4,7 milhões
de turistas para o estado

Investimentos institucionais
em ações foram de

 R$ 1,7 trilhões em 2025
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CPTM terá operação especial
 para o Carnaval 2026
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A PALAVRA - ”Pois que aproveitaria ao homem ganhar todo o
mundo e perder a sua alma?” Marcos 8:36

Os colaboradores estarão à disposição para auxiliar os
passageiros nos seus deslocamentos

Para garantir a mobilidade dos
foliões durante as celebrações de
Carnaval, a CPTM preparou uma
operação especial com funciona-
mento ininterrupto em datas estra-
tégicas de fevereiro. O esquema
contempla o pré-Carnaval, os dias
oficiais de folia e o pós-Carnaval.

Durante as madrugadas de
operação especial, a Estação Pal-
meiras-Barra Funda permanecerá
aberta 24 horas para embarque e
desembarque. As demais estações
de todas as linhas da companhia
continuarão funcionando na ma-
drugada exclusivamente para de-
sembarque e transferências.

Confira o cronograma da
Operação 24 Horas:

– Pré-Carnaval: Da madru-
gada de sábado (07/02) para

domingo (08/02).
– Carnaval: Nas madrugadas

de sexta (13/02) para sábado (14/
02); de sábado (14/02) para do-
mingo (15/02); e de domingo (15/
02) para segunda-feira (16/02).

– Pós-Carnaval: Da madruga-
da de sábado (21/02) para domin-
go (22/02).

Garanta seu bilhete
Os passageiros poderão ad-

quirir seus bilhetes por meios di-
gitais e eletrônicos, de forma sim-
ples e rápida, com autonomia e
sem filas, pelos seguintes canais:
WhatsApp TOP: (11) 3888-2200
(Bilhete QR Code direto no celu-
lar), aplicativo TOP disponível
para sistemas iOS e Android, au-
toatendimento (ATMs) com má-
quinas presentes em 100% das

estações e interface intuitiva,
Carteira Google e pela rede cre-
denciada com mais de 8 mil pon-
tos de venda físicos que aceitam
dinheiro. A lista completa de
onde comprar e como utilizar os
canais digitais está disponível no
portal www.boradetop.com.br.

Os colaboradores estarão à
disposição para auxiliar os pas-
sageiros nos seus deslocamen-
tos. Todas as mudanças na
operação serão informadas
aos passageiros por avisos
sonoros, painéis eletrônicos e
sinalização no local. É possí-
vel também acompanhar pelas
redes sociais da companhia e
esclarecer dúvidas pelos ca-
nais de atendimento: Central

de Relacionamento no 0800 055
0121 ou pelo WhatsApp (11)
99767-7030.

A Companhia Paulista de
Trens Metropolitanos é uma ope-
radora de transporte ferroviário
de passageiros, com 1,2 milhão
de passageiros transportados
por dia útil. Diariamente, os trens
percorrem cerca de 53,5 mil km,
ou 1,3 volta em torno da Terra,
em 1.551 viagens programadas.
Juntas, as quatro linhas da CPTM
somam 142 km de extensão, dos
quais 74 km estão na capital pau-
lista, que também conta com 18
estações do total de 41. A CPTM
atende os moradores de 12 muni-
cípios, incluindo a capital. (Go-
verno de SP)
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Redução da pressão economiza 83 bilhões
 de litros de água, equivalente ao consumo
mensal de SP, Guarulhos e São Bernardo

A redução da pressão notur-
na no sistema de abastecimento,
determinada pela Agência Regu-
ladora de Serviços Públicos do
Estado de São Paulo (Arsesp), já
resultou na economia de 83 bi-
lhões de litros de água na Região
Metropolitana de São Paulo des-
de 27 de agosto. O volume é sufi-
ciente para abastecer, por um mês,
as cidades de São Paulo, Guaru-
lhos e São Bernardo do Campo.

A medida tem como objetivo
preservar os níveis dos mananci-
ais diante da pior estiagem dos
últimos dez anos, em um contexto
de emergência climática. Entre 27
de agosto e 21 de setembro, a re-
dução da pressão ocorreu por oito
horas diárias, das 21h às 5h. A
partir de 22 de setembro, o perío-
do foi ampliado em duas horas,
passando a vigorar das 19h às 5h.

Modelo avançado de gestão
hídrica

A Região Metropolitana de
São Paulo conta com um mode-
lo inédito e avançado de ges-
tão e acompanhamento de re-
cursos hídricos desde 2025. O
objetivo é proteger reservató-
rios e mananciais do Sistema
Integrado Metropoli tano
(SIM) e garantir o abastecimen-
to da população.

A SP Águas define faixas de
atuação que variam conforme o
abastecimento dos reservatórios
com base em uma projeção de 12
meses. O objetivo é que as medi-
das previstas em cada faixa se-
jam aplicadas sempre que ne-
cessário durante todo o ano
para manter a segurança dos re-
servatórios.

Nas faixas de 1 a 3, o foco é
em prevenção, consumo racional

de água e combate a perdas na
distribuição. As faixas 1 e 2 esta-
belecem o Regime Diferenciado
de Abastecimento (RDA) e a ges-
tão de demanda noturna de 8
horas, respectivamente. A faixa 3,
onde São Paulo se encontra atu-
almente, prevê gestão de deman-
da noturna de 10 horas por dia e
intensificação de campanhas de
conscientização.

Já nas faixas 4, 5 e 6, os cená-
rios são de contingência contro-
lada, com períodos ampliados de
redução da pressão na rede, por
12, 14 e 16 horas. Por fim, na faixa
7, o cenário mais grave inclui o
rodízio de abastecimento entre
regiões, com obrigação de forne-
cimento de caminhões-pipa para
apoio a serviços essenciais.

As informações são públicas
e atualizadas diariamente.

As sete faixas de atuação re-
presentam etapas graduais de
criticidade e orientam quais me-
didas de contingência serão ado-
tadas em cada cenário. Para as-
segurar previsibilidade, as restri-
ções só acontecem após sete dias
consecutivos dos índices em uma

mesma faixa, com relaxamento
após 14 dias consecutivos de re-
torno ao cenário imediatamente
mais brando.

Uso consciente da água
O Governo de São Paulo tem

reforçado a importância do uso
consciente da água, especialmen-
te em um contexto de menor vo-
lume de chuvas e temperaturas
elevadas. A colaboração dos ci-
dadãos é fundamental para pre-
servar os mananciais e garantir a
segurança hídrica.

Até 2027, estão previstos
mais de R$ 5 bilhões em investi-
mentos em obras de segurança
e resiliência hídrica na Região
Metropolitana de São Paulo. O
conjunto de ações permitirá o
acréscimo de 8 mil litros de água
por segundo ao sistema, bene-
ficiando cerca de 22 milhões de
pessoas. As intervenções inclu-
em novas captações e a amplia-
ção da capacidade de tratamen-
to em diferentes sistemas.

Entre as entregas recentes
está a nova captação do Itapa-
nhaú, concluída em 2025, que

elevou em 17% o volume de
“água nova” disponível para o
Sistema Alto Tietê. O sistema
passou a bombear água de um
manancial que não era utilizado
anteriormente para o abasteci-
mento da Região Metropolitana
de São Paulo, ampliando a oferta
para a população. No início do
ano passado, também foram en-
tregues três novas estações de
tratamento, um reservatório e
uma estação de bombeamento na
capital.

Economia de água
A importância do uso cons-

ciente da água é reforçada no
âmbito das ações estaduais.
Imóveis que possuem caixa-
d’água dimensionada confor-
me o Decreto Estadual nº
12.342/78 não devem sentir os
efeitos da redução da pressão.
Para famílias de baixa renda
atendidas na Grande São Pau-
lo, foi criado o Programa Re-
serva Certa, que prevê a doa-
ção e a instalação de caixas-
d’água para garantir maior se-
gurança no abastecimento.

Entre as orientações para o
uso consciente da água estão:

Tomar banhos mais curtos;
Manter a torneira fechada ao

escovar os dentes ou fazer a barba;
Evitar o uso de mangueira,

dando preferência ao balde;
Utilizar vassoura e balde com

água para limpeza de áreas externas;
Lavar roupas e louças apenas

com máquinas cheias ou em dias
alternados;

Retirar o excesso de comida
da louça antes de lavar e manter
a torneira fechada ao ensaboar.
(Governo de SP)

Carnaval 2026 deve movimentar
 R$ 7,3 bilhões e atrair 4,7 milhões

de turistas para o estado
O Carnaval de 2026 deve con-

firmar o protagonismo do estado
de São Paulo como um dos prin-
cipais destinos turísticos do país
durante a maior festa popular
brasileira. De acordo com estima-
tiva do Centro de Inteligência da
Economia do Turismo (CIET), da
Secretaria de Turismo e Viagens
do Estado de São Paulo (Setur-
SP), são esperados 4,7 milhões
de visitantes circulando pelos
destinos paulistas no período, o
que representa um crescimento
de aproximadamente 4,75% em
relação ao Carnaval de 2025.

A movimentação financeira
direta estimada é de R$ 7,3 bi-
lhões, impulsionada por um ti-
cket médio de R$ 1.543 por tu-
rista, considerando gastos com
hospedagem, alimentação,
transporte, compras e serviços
turísticos. Os dados são resul-
tado de uma sondagem realiza-
da pelo CIET junto a 140 muni-
cípios do estado, que concen-
tram parte expressiva da progra-
mação carnavalesca paulista.

“O Carnaval é um dos perío-

dos mais importantes para o tu-
rismo e para a economia paulis-
ta. Os números reforçam a diver-
sidade da nossa oferta, que vai
muito além dos grandes centros
urbanos, alcançando o litoral, o
interior e as estâncias turísticas,
com geração de emprego, renda
e valorização das identidades lo-
cais”, destaca a Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado de
São Paulo.

Além do impacto econômico,
o levantamento evidencia o avan-
ço das políticas de sustentabili-
dade e de preservação cultural
nos destinos paulistas. Segun-
do o CIET, 88% dos municípios
informaram desenvolver ações de
conscientização ambiental volta-
das ao público durante o Carna-
val, enquanto 90% adotam medi-
das de mitigação dos impactos
da festa sobre o meio ambiente e
o patrimônio histórico e cultural.

Entre as principais iniciativas
estão o reforço no número de li-
xeiras em áreas de grande circu-
lação, a instalação de banheiros
ecológicos, o controle de aces-

Carnaval em São Paulo.
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so a áreas de proteção ambien-
tal ou histórica e ações edu-
cativas junto aos foliões. O
compromisso com a cultura
local também se destaca: 93%
dos municípios afirmaram que
o Carnaval é utilizado como
instrumento de resgate, valori-
zação ou preservação das tradi-
ções culturais da região.

Com blocos de rua, desfiles,
festas populares e programações

diversificadas, o Carnaval paulis-
ta se consolida como um evento
democrático, sustentável e dis-
tribuído por todo o território es-
tadual. Para a Setur-SP, os dados
do CIET reforçam a importância
do planejamento integrado entre
estado e municípios, garantindo
uma experiência segura, respon-
sável e economicamente relevan-
te para moradores, turistas e o
trade. (Governo de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
Uma coisa é a prisão de um capitão pela corregedoria da PM

SP [via operação “fim de linha”]. Outra coisa é ele estar na asses-
soria da PM no parlamento paulistano e outra coisa é a história da
PM

.
PREFEITURA (São Paulo)
Carnaval 2026 servirá de passarela pra blocos partidários des-

filarem fantasiados de ainda ‘fiéis ao prefeito Ricardo Nunes
(MDB)’. Por sua vez, o prefeito desfilará fantasiado de ‘crente nas
falsidades’

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Uma coisa é o que faz cada membro do efetivo da Assessoria

Policial Militar do maior parlamento estadual do Brasil]. Outra coi-
sa são os deputados vindos da PM e outra coisa é a história da
PM

.
GOVERNO (São Paulo)
Carnaval 2026 servirá de passarela pra alguns blocos partidá-

rios desfilarem fantasiados de ‘fiéis ao governador Tarcísio Frei-
tas’. Por sua vez, o governador desfilará fantasiado de ‘crente nas
falsidades’

.
CONGRESSO (Brasil)
Profissionais da política que conhecem as histórias do ex-se-

nador e atual deputado federal (SP) Antonio Carlos Rodrigues
comentam quanto o PL perde e quanto ganhará o partido que
levá-lo

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
No que depender das conversas do Lula (dono do PT) com o

herdeiro do PSB [cuja família de Pernambuco é dona da legenda],
o ex-tucano e vice-presidente Alckmin será candidato à reeleição

.
PARTIDOS (Brasil)
Após 25 anos de histórias no PL (único partido ao qual foi

filiado até 2025), o ex-senador e atual deputado federal (SP) Anto-
nio Carlos Rodrigues já definiu a legenda na qual disputará a
reeleição

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Convenção nacional 2025, que fez o ex-deputado João Caldas

(AL) presidente do Democracia Cristã, teve coordenação do ad-
vogado Marcelo Melo Rosa [da comissão de direito eleitoral na
OAB SP]

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referência das
Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



BNDES libera R$ 280 mi para fábrica
de bateria da transição energética
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O alto nível da Taxa Selic -
juros básicos da economia -
foi o principal responsável
pela estagnação da indústria
no fim de 2025, avaliou a Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI), ao comentar a Pes-
quisa Industrial Mensal, divul-
gada na terça-feira (3) pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Segundo a entidade, o ciclo
de juros altos, atualmente em
15% ao ano, encareceu o crédi-
to e drenou o apetite dos con-
sumidores. O cenário foi agra-
vado por uma demanda interna
insuficiente e pelo avanço das
importações, que capturaram
parte significativa do mercado
brasileiro, sustenta a CNI.

O diretor de Economia da
CNI, Mário Sérgio Telles, avalia
como “enorme” o prejuízo cau-
sado pelos juros.

“O patamar punitivo da taxa
Selic encareceu o crédito ao se-
tor produtivo, que segurou in-
vestimentos, e reduziu o apeti-
te dos consumidores por pro-
dutos industriais. O prejuízo
causado pelos juros altos é
enorme. Em 2024, com a Selic
menor, a demanda doméstica
por bens da indústria de trans-
formação cresceu quatro vezes
mais do que a demanda regis-
trada até novembro de 2025”,
ressaltou Telles, em nota.

Esse enfraquecimento, res-
saltou o diretor da CNI, resul-
tou em estoques acima do pla-
nejado e na queda de 0,2% na
produção da indústria de trans-
formação, que converte matéri-
as-primas em bens de consumo.

A análise da confederação
também alerta para a pressão
externa: as compras de bens de

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) aprovou o empréstimo
de R$ 280 milhões para a multi-
nacional brasileira WEG cons-
truir a maior fábrica do Brasil de
sistemas de armazenamento de
energia em bateria, tecnologia
conhecida como Bess, da sigla
em inglês Battery Energy Stora-
ge System.

A fábrica ficará em Itajaí, San-
ta Catarina, e deve criar 90 pos-
tos de trabalho. De acordo com
comunicados da empresa e do
BNDES, as obras começarão “em
breve” e têm conclusão prevista
para o segundo semestre de 2027.

O Bess é considerado estra-
tégico para a transição energéti-
ca por permitir mais eficiência no
aproveitamento de energia vin-
da de fontes renováveis intermi-
tentes, como a eólica e solar, uma
vez que o sol e o vento depen-
dem das condições atmosféricas.

Esses sistemas de armazena-
mento de energia em bateria ser-
vem para guardar energia elétri-
ca e liberá-la quando necessário.
Dessa forma, ajudam a estabili-
zar as redes elétricas.

Solução para curtailment
Um dos atributos do sistema

é reduzir perdas associadas ao
chamado curtailment, redução
ou interrupção forçadas na ge-
ração de energia limpa, deter-
minada pelo Operador Nacional
do Sistema Elétrico, órgão vin-
culado ao Ministério de Minas
e Energia (MME).

O governo trabalha com a
ideia de Leilão de Reserva de
Capacidade, quando empresas
poderão fornecer Bess ao siste-
ma elétrico. Uma consulta públi-
ca foi aberta no fim de janeiro e
está prevista para terminar no
próximo dia 11.

Fomento
O empréstimo à WEG faz par-

te do programa BNDES Mais Ino-
vação, que direciona recursos
para iniciativas voltadas à inova-
ção e digitalização.

A WEG, especializada em
equipamentos eletroeletrônicos,
como motores, geradores e trans-
formadores, obteve acesso ao
recurso por meio de um edital
específico direcionado à transfor-

mação de minerais estratégicos
para transição energética e des-
carbonização.

Na fabricação do Bess há
aproveitamento do lítio, um mine-
ral estratégico, tido como prota-
gonista na transição energética.

Apesar de ter havido a apro-
vação do financiamento, a ope-
ração ainda não foi contratada,
de forma não ser possível infor-
mar o custo do empréstimo.

Transição energética
A nova fábrica ampliará a

capacidade produtiva da WEG
para até 2 gigawatt-hora (GWh),
equivalente a 400 sistemas de 5
megawatt-hora (MWh), unida-
des de energia.

A planta prevê grande grau
de automação, inclusive com
movimentações internas sendo
realizadas por robôs móveis au-
tônomos.

O financiamento engloba
também um laboratório de testes
e desenvolvimento.

O presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, considera que o
financiamento contribui “para
reforçar a segurança energética,

ampliar a resiliência da rede elé-
trica e a expansão das fontes re-
nováveis”.

A transição energética para
uma economia menos movida a
combustíveis fósseis, causa-
dores do aquecimento global,
é um dos caminhos traçados
por especialistas, ativistas e au-
toridades como um freio às mu-
danças climáticas.

O presidente da WEG, Alber-
to Kuba, enfatiza a presença do
Brasil no cenário de transição
energética.

“Trata-se de um investimen-
to alinhado com o objetivo es-
tratégico de posicionar a WEG
e o Brasil de forma mais compe-
titiva no cenário global de tran-
sição energética, mitigando ris-
cos e fortalecendo a presença
nacional nesse segmento em ex-
pansão”, afirmou.

Fundada em 1961, a WEG
mantém operações industriais
em 18 países e tem mais de 49
mil colaboradores. Em 2024,
57% do faturamento de R$ 38
bilhões da empresa foram pro-
venientes das vendas fora do
Brasil. (Agência Brasil)

CNI aponta juros
como responsáveis
por desaceleração

da indústria
consumo no exterior saltaram
15,6% no ano passado. Ao mes-
mo tempo em que a indústria
nacional reduzia o ritmo, os pro-
dutos importados preenchiam
as lacunas, dificultando qual-
quer tentativa de recuperação
do empresariado local ao longo
dos dois semestres de 2025.

Queda na confiança
Esse efeito conjunto impac-

tou severamente o Índice de
Confiança do Empresário In-
dustrial (Icei), divulgado no fim
de janeiro, que registrou o pior
desempenho para o mês em dez
anos. Com o indicador operan-
do abaixo dos 50 pontos - linha
que separa o otimismo do pes-
simismo - há 13 meses, a CNI
diagnostica um quadro de falta
de confiança persistente, o que
paralisa investimentos essenci-
ais para a modernização e ex-
pansão das fábricas brasileiras.

Para a CNI, sem uma mudan-
ça na política de juros e no estí-
mulo à demanda interna, o cres-
cimento deste ano está em ris-
co. A entidade receia que a inér-
cia produtiva e a baixa intenção
de contratação se estendam,
prejudicando não apenas a in-
dústria de transformação, mas
o desempenho de toda a eco-
nomia nacional no curto prazo.

A pesquisa do IBGE confir-
mou a perda de fôlego do setor.
A produção industrial fechou
2025 com um crescimento de
apenas 0,6%, um resultado mo-
desto se comparado à expansão
de 3,1% registrada em 2024. O
levantamento oficial detalha que
a desaceleração ganhou força no
segundo semestre, acompa-
nhando justamente o aperto
monetário. (Agência Brasil)

O governo federal informou
que irá revogar a decisão que fle-
xibilizava as restrições operacio-
nais do Aeroporto Santos Du-
mont, localizado no centro da ci-
dade do Rio de Janeiro. A medida
foi tomada após uma reunião do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva e o ministro de Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, com
o prefeito Eduardo Paes no Palá-
cio do Planalto, em Brasília.

No fim do ano passado, o mi-
nistério anunciou uma flexibiliza-
ção no limite de passageiros do
Santos Dumont, que subiria de
6,5 milhões para até 8 milhões por
ano a partir de 2026.

“Contra fatos não há argu-
mentos e os números não men-
tem: as medidas tomadas pelo
presidente Lula no início de seu
mandato permitiram a recupera-
ção do aeroporto do Galeão, au-
mentando o número de turistas e
negócios para o Estado do Rio!
Mais uma vez meu muito obri-
gado ao presidente Lula pela
defesa permanente dos inte-
resses do Rio de Janeiro!”, es-
creveu Eduardo Paes na rede
social X. O ministro Silvio
Costa Filho compartilhou a pos-
tagem do prefeito Paes nas redes
sociais.

Em nota, o Ministério de Por-
tos e Aeroportos disse que a re-
vogação “foi motivada pelo ex-
pressivo crescimento da aviação
e do turismo no estado do Rio de

Governo revoga
aumento do número
de passageiros no
Santos Dumont

Janeiro, que levou a uma discus-
são conjunta acerca da constru-
ção de uma agenda estratégica
para o estado”.

A limitação do Santos Du-
mont, de até 6,5 milhões de pas-
sageiros por ano, foi estabeleci-
da em 2023 como parte de uma
política de reequilíbrio entre os
aeroportos do Rio, priorizando o
crescimento do Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim, o Galeão,
que fica na zona norte da capital
fluminense. Desde então, o nú-
mero anual de passageiros no
aeroporto central caiu quase pela
metade, de 10,9 milhões para 5,7
milhões. No Galeão, no mesmo
período, o movimento mais que
dobrou, passando de 6,8 milhões
para 16,1 milhões. Com isso, o
total de passageiros nos aeropor-
tos do Rio cresceu 23%, de 17,7
milhões em 2023 para 21,8 milhões
em 2025.

De acordo com a pasta, o pro-
cesso de venda assistida do Ae-
roporto do Galeão permanece,
com leilão previsto para o dia 30
de março.

“Conforme solução acordada
com a concessionária e aprova-
da pelo TCU [Tribunal de Con-
tas da União], eventuais restri-
ções operacionais no Aeroporto
Santos Dumont implicam em ree-
quilíbrio econômico-financeiro
do contrato de concessão do
Aeroporto do Galeão”, diz a nota.
(Agência Brasil)

Consulta ao Abono Salarial estará
disponível a partir desta quinta-feira

Fo
to

/M
ar

ce
llo

 C
as

al
 J

r 
/A

Br
/A

rq
ui

voTrabalhadores poderão
consultar, a partir desta quinta-
feira (5), se têm direito ao Abo-
no Salarial em 2026, referente ao
ano-base 2024. A consulta pode
ser feita pelo aplicativo da Car-
teira de Trabalho Digital ou pelo
portal Gov.br.

Nas plataformas, é possível
verificar informações como va-
lor do benefício, banco respon-
sável pelo pagamento e a data
específica do depósito. No to-
tal, os pagamentos somam R$
32,3 bilhões e são distribuídos
de acordo com o mês de nasci-
mento do beneficiário.

O valor corresponde ao valor
atual do salário-mínimo dividido
por 12 e multiplicado pela quan-
tidade de meses trabalhados no
ano-base. Neste ano, o Abono
Salarial varia de R$ 136 a R$ 1.621.

Dinheiro
O primeiro lote de pagamen-

to será liberado no dia 16 de fe-
vereiro - no valor de R$ 2,5 bi-
lhões - para trabalhadores nasci-
dos em janeiro. Os valores fica-
rão disponíveis aos beneficiári-
os até o fim do calendário em 30
de dezembro.

Serão contemplados 1,8 mi-
lhão de trabalhadores da inicia-
tiva privada com inscrição no
Programa de Integração Social
(PIS), pagos pela Caixa Econô-
mica Federal, em um total de R$
2,29 bilhões.

Outros 217,2 mil servidores
públicos, com inscrição no Pro-
grama de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público (Pasep),
receberão pelo Banco do Brasil,
somando R$ 301,9 milhões.

Têm direito ao Abono Salari-
al em 2026 o trabalhador que aten-
de aos seguintes critérios:

- estar cadastrado no Pis/Pa-

sep há pelo menos cinco anos,
contados da data do primeiro
vínculo;

- ter recebido, de empregado-
res que contribuem para os pro-
gramas, até R$ 2.766 de remune-
ração média mensal no período
trabalhado;

- ter exercido atividade re-
munerada por, no mínimo, 30
dias no ano-base, dias conse-
cutivos ou não;

- ter os dados do ano-base
informados corretamente pelo
empregador no eSocial.

Caixa ou Banco do Brasil
O pagamento do Abono Sa-

larial pela Caixa será realizado pri-
oritariamente por crédito em
conta da Caixa, para trabalha-
dores que possuam conta cor-
rente, conta poupança ou con-
ta digital. Também poderá ser
feito por meio do aplicativo Cai-
xa Tem, em conta poupança so-
cial digital aberta automatica-
mente pela instituição.

Para o trabalhador não cor-
rentista, o pagamento será dispo-
nibilizado em canais como agên-
cias, lotéricas, terminais de autoa-
tendimento, Caixa Aqui e demais
meios oferecidos pela Caixa.

No Banco do Brasil, da mes-
ma forma, o pagamento será rea-
lizado prioritariamente por crédi-
to em conta bancária. Também
poderá ser feito por transferên-
cia via TED, PIX ou de forma pre-
sencial nas agências, para traba-
lhadores não correntistas e que
não possuam chave PIX.

Em caso de dúvidas, o traba-
lhador pode procurar os canais
de atendimento do Ministério do
Trabalho e Emprego, as unidades
das superintendências regionais
do Trabalho ou a central Alô Tra-
balho, pelo telefone 158. (Agên-
cia Brasil)

Lucro do Santander sobe 12,6%
para R$ 15,6 bilhões em 2025

O Santander Brasil teve um
lucro líquido gerencial de R$
15,615 bilhões em 2025, divulgou
o banco nesta quarta-feira (4). O
valor representa uma alta de
12,6% em relação ao resultado de
2024 e ficou perto do esperado
pelo mercado analista consulta-
dos pela Bloomberg previam um
ganho de R$ 15,58 bilhões.

Apesar de vir em linha com o
previsto, as ações do banco ope-
ram com viés negativo no início
do pregão. Por volta das 10h45,
os papéis do Santander recuam
cerca de 2,4%, enquanto o Ibo-
vespa cai 0,6%.

Já a rentabilidade do banco
mensurada pelo ROAE (Retor-
no sobre o Patrimônio Líquido
Médio) teve alta de 1,2 ponto
percentual em relação a 2024,
indo a 17,2%.

“Continuamos na direção de
construir 20% de ROAE, o que
não será no próximo trimestre e
sim no médio prazo”, disse Ma-
rio Leão, CEO do banco ao co-
mentar os resultados.

No balanço, o banco disse
que segue priorizando ativos de
maior qualidade. A carteira de
crédito somou R$ 708 bilhões ao
fim de dezembro, um crescimen-
to de 3,7% no ano. Ela foi puxa-
da pelos portfólios de cartão de

crédito (13,4%), financiamento
ao consumo (13%) e pequenas
e médias empresas (13%).

As contas em atraso por
mais de 90 dias aumentaram, indo
de 3,4% em setembro para 3,7%
em dezembro. Há um ano, o índi-
ce estava em 3,2%.

A PDD (provisão contra de-
vedores duvidosos), ou seja, a
proteção contra calotes, somou
R$ 25,88 bilhões, um crescimen-
to anual de 8,9%.

A margem financeira, por sua
vez, somou R$ 61,858 bilhões em
2025, um ganho anual de 1,8%.

“Vamos terminar 2026 em um
nível de portfólio ainda mais sau-
dável do que temos agora”, afir-
mou Leão.

O executivo afirmou que a
estratégia da instituição segue
focar alta renda e pequenas e
médias emrpesas, em detri-
mento da baixa renda, mais ar-
riscada.

“Realmente escolhemos, há
algum tempo, que queremos
crescer desproporcionalmente
na alta renda e reduzir a baixa
renda, de modo que o nosso
portfólio de baixa renda fique
do tamanho e com a qualidade
ideais no médio e longo prazo,
mas ainda não estamos lá”, afir-
mou Leão.

O Santander Brasil é o pri-
meiro banco brasileiro a repor-
tar os números de 2025. Nesta
quarta à noite, será a vez do Itaú.

BANCO MASTER
Leão disse que o Santander

tem liquidez o suficiente para ar-
car tranquilamente com o adian-
tamento de contribuições ao
FGC (Fundo Garantidor de Cré-
dito), tido como necessário
pelo mercado para recapitalizar
o fundo, após o pagamento de
garantias aos investidores do
Banco Master. De acordo com
o executivo, o Santander cor-
responde a cerca de 10% dos
depósitos do FGC.

O CEO também afirmou que
uma mudança nas regras do
fundo é necessária para evitar
que um caso semelhante volte
a acontecer.

“Há um diálogo bastante fre-
quente dos bancos com FGC e
regulador. O país não poderia
aceitar que um novo Banco Mas-
ter possa acontecer”, afirmou o
presidente do Santander Brasil.

MERCADO DE CAPITAIS
Leão se diz otimista com o

mercado financeiro local em 2026,
e vê potenciais ofertas de ações
a partir do segundo trimestre.

Para o executivo, o forte fluxo
estrangeiro na Bolsa é um óti-
mo sinal, mas ainda é pouco
perto do potencial do Brasil.

O volume aportado por in-
vestidores estrangeiros na B3
em janeiro deste ano superou
a soma total do ano de 2025. O
saldo líquido, incluindo fo-
llow-ons (novas ofertas de
ações), foi de R$ 26,47 bilhões
–praticamente equivalente ao
saldo de 2025, quando a soma
foi de R$ 26,87 bilhões, segun-
do levantamento da consulto-
ria Elos Ayta.

“Poderia ser bem mais porque
o mundo está passando por uma
grande rotação de portfólio, com
fluxo saindo dos Estados Unidos
e o Brasil só pode se beneficiar
porque tem fundamentos. É um
país democrático com demogra-
fia forte”, disse o CEO.

Segundo o executivo, o de-
sempenho positivo da Bolsa mes-
mo em ano eleitoral é um sinal de
maturidade do país.

“A eleição não é tão central
no debate investimento. Eu acho
super produtivo, na verdade.
Mostra que nós vamos ter um
novo presidente ou um novo
mandato do atual, mas o Brasil é
maior em qualquer cenário.”  (Fo-
lhapress)
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Os investimentos de insti-
tuições na B3 em 2025 foram de
R$ 1,7 trilhão no mercado à vis-
ta, sendo R$ 997,4 somente em
ações. Na comparação entre
dezembro de 2024 e dezembro
de 2025, o volume negociado
no mercado à vista registrou
crescimento de 15%. No seg-
mento de ações, o avanço foi
de 25% no mesmo período.

O aumento reflete o bom
momento do mercado de inves-
timentos do país, com a bolsa
atingindo a marca de 186 mil
pontos, e foi obtido a partir da
plataforma Datawise+, operada
pela própria B3 e pela empresa
Neoway.

Investidores institucionais
na bolsa (B3) são entidades ju-
rídicas que gerenciam grandes
volumes de capital de terceiros,
como fundos de pensão, segu-
radoras, bancos e fundos de in-
vestimento, e o mercado à vis-
ta inclui investimentos em fun-
dos, como os fundos imobiliá-

Investimentos
institucionais em
ações foram de

R$ 1,7 tri em 2025
rios (FIIs).

As ações mais visadas por
esse tipo de investidor, em 2025,
foram as de empresas de ener-
gia, bancos e mineração. Entre
as dez com maior volume de
aportes as ações da Vale
(VALE3) atraíram R$ 86 bilhões.
As empresas de energia atraí-
ram R$ 130,4 bilhões, sendo R$
67,9 bilhões na Petrobras
(PETR4), R$ 21,8 bilhões na Prio
(PRIO3), R$ 20,7 bilhões na Axia
Energia (AXIA3) e R$ 20 bilhões
na Equatorial Energia (EQTL3).

Entre os bancos o total foi
de R$ 114,5 bilhões, com o Itaú
Unibanco (ITUB4) atraindo R$
45 bilhões, o Banco do Brasil
(BBAS3) R$ 37,8 bilhões e o
Bradesco (BBDC4) R$ 31,7 bi-
lhões. Fechando a lista de dez
ações com maior volume de in-
vestimentos, o fundo B3
(B3SA3) recebeu aportes de R$
22 bilhões e a Localiza (RENT3)
atraiu R$ 20,8 bilhões. (Agên-
cia Brasil)

O processo seletivo referente
ao primeiro semestre de 2026 do
Programa Universidade para To-
dos (Prouni) teve 226.502 pré-se-
lecionados na/primeira chamada.

A edição de 2026 é a maior da
história do Prouni, com a/oferta
de 595.374 bolsas, em 895 cursos
de 1.046 instituições privadas de
ensino superior de todo o país.

O resultado da primeira cha-
mada foi publicado na terça-feira
(3)  pelo Ministério da Educação
(MEC) e está disponível no Por-
tal Único de Acesso ao Ensino
Superior do ProUni.

O programa federal oferece
bolsas de estudo (integrais e par-
ciais) em cursos de nível superi-
or em instituições de ensino pri-
vadas. O público-alvo é compos-
to por brasileiros sem diploma de
nível superior.

Do total das quase 600 mil
bolsas oferecidas, 275.329 são
integrais (100% de gratuidade ao
estudante) e 320.045 parciais
(50% do valor da mensalidade do
curso).

Os estudantes da primeira
chamada do Prouni devem ficar

atentos ao prazo para a compro-
vação de informações prestadas
no momento de inscrição.

Até 13 de fevereiro eles de-
vem entregar a documentação
necessária diretamente às ins-
tituições privadas de ensino
superior em que foram pré-se-
lecionados. O que pode ocor-
rer por meio de comparecimen-
to no local ou encaminhamen-
to da documentação por meio
virtual, conforme definido pela fa-
culdade.

Se a entrega for presencial, a
faculdade privada deverá orien-
tar colaboradores para receberem
a documentação fisicamente/nos
locais de oferta de curso em que
houver candidatos pré-selecio-
nados,/nos horários de funciona-
mento da instituição.

Pré-selecionados
Na quarta-feira (4), o MEC

divulgou dados sobre os inscri-
tos e os pré-selecionados na pri-
meira chamada da primeira edição
do ano do ProUni.

De acordo com o balanço, o
estado com maior número de pré-

selecionados na/primeira chama-
da foi/São Paulo, com 43.891 es-
tudantes. Em seguida, estão Mi-
nas Gerais (21.413), Bahia/
(19.122)e Rio de Janeiro (15.124).

Na lista doscursos com
maior número de pré-selecio-
nados/na/primeira chamada,
estão: administração (22.871);
direito (16.045), ciências con-
tábeis (12.308) e ciências con-
tábeis (12.308).

Perfil dos inscritos
O perfil dos inscritos foi mar-

cado pelo protagonismo femini-
no, predomínio jovem e diversi-
dade étnico-racial.

As mulheres representam
67% do total de inscritos
(551.313) e os homens inscritos
foram 275.935.

A faixa etária com o maior
número de inscritos é de 18 a
20 anos, com 470.296 inscritos.
Em seguida, estão as faixas de
21 a 30 anos (237.419 inscritos);
de 14 a 17 anos (48.065 inscri-
tos); e de 31 a 50 anos (64.104
inscritos). Já os candidatos
acima de 50 anos, chegam a

7.364 inscritos.
A maior parte dos/inscritos/

se declarou de cor/parda
(377.205). Já aqueles que se
identificam de raça branca tota-
lizaram/334.057 inscritos. Os
autodeclarados pretos são
104.944;/os amarelos, 8.169; e/
indígenas, 2.873.

Proporcionalmente, o curso
mais concorrido — ou seja, com
maior número de candidatos
inscrito por vaga — foi o de me-
dicina (61,82 candidatos por
vaga). Em seguida estão psico-
logia, (11,89 candidatos por
vaga); e direito (9,24 candidatos
por vaga).

Entre os cursos de licenci-
atura, as maiores inscrições fo-
ram para pedagogia, com 3.898
inscritos.

Segunda chamada
Para quem está de olho nas

vagas remanescentes e não foi
selecionado, o resultado da se-
gunda chamada sairá em 2 de
março e a comprovação das in-
formações será de 2 a 13 de mar-
ço. (Agência Brasil)

BRB anuncia que fundador da Reag, investigado
no caso Master, detém 4,5% do banco

O BRB (Banco de Brasília)
atualizou seu formulário de refe-
rência junto à CVM (Comissão de
Valores Mobiliários) e declarou
que João Carlos Falbo Mansur,
fundador e ex-presidente do con-
selho de administração da gesto-
ra Reag Investimentos, se tornou
um de seus principais acionistas.

O empresário foi um dos al-
vos das operações Carbono
Oculto, que investiga a partici-
pação do crime organizado no
mercado financeiro, e Complian-
ce Zero, que desvenda fraudes e
irregularidades cometidas pelo
Banco Master.

Ao todo, Mansur tem 4,5%
do capital do BRB, sendo 1,8 mi-
lhão de ações ordinárias (0,5%
das ações nesta classe), com di-
reito a voto, e 20,3 milhões de
ações preferenciais (12,2%).

Em nota, o BRB disse que
encontrou achados relevantes
em uma investigação indepen-
dente e comunicou os detalhes

para as autoridades.
“O BRB informa que, após

encontrar achados relevantes
que constam da primeira etapa
do relatório preliminar elaborado
pela investigação independente
contratada pelo banco junto ao es-
critório Machado Meyer Advoga-
dos, com suporte técnico da Kroll,
comunicou às autoridades compe-
tentes e fez as atualizações devidas
na composição acionária do ban-
co, conforme publicado em formu-
lário de referência da CVM”, disse.

Alvo de buscas nas opera-
ções da Polícia Federal, Mansur
deixou o posto de CEO da Reag e
vendeu o controle da gestora.

A Polícia Federal apura, por
exemplo, a atuação de fundos de
investimento geridos pela Reag
que teriam sido usados para in-
flar artificialmente o patrimônio
do Master.

Segundo o jornal Valor Eco-
nômico, no ano passado Mansur
avaliou que estaria se formando

um grande conglomerado finan-
ceiro de diversas regiões do país
e começou a comprar ações do
BRB. À época, o empresário con-
siderava os ativos depreciados e
com espaço para crescimento.

No formulário de referência
do BRB, além de Mansur, também
consta como acionista importan-
te o fundo Borneo, com cerca de
3,1% do capital do banco. O fun-
do é gerido pela CBSF Trust,
empresa que compunha o grupo
Reag, atualmente liquidado pelo
Banco Central.

O Borneo é um dos fundos apon-
tados pelas autoridades como inte-
grante de uma teia de participações
ocultas do Master e de seu ex-con-
trolador, Daniel Vorcaro.

Em meados de junho do ano
passado, quando o BRB tentava
comprar o Master, o banco atua-
lizou seu formulário de referên-
cia anunciando a entrada do Bor-
neo com 4,5% de participação. À
época, o banco de Brasília fez uma

expansão de capital mediante
subscrição privada e havia a sus-
peita de que o grupo de Vorcaro
tinha adquirido ações da institui-
ção financeira em posse de acio-
nistas que já estavam no BRB.

De acordo com o Valor Eco-
nômico, a Polícia Federal acredi-
ta que, no primeiro semestre do
ano passado, o Borneo recebeu
aporte do fundo Olaf 95 e mon-
tou sua entrada de capital no
BRB. O Olaf 95 é peça central da
engenharia de investimentos em
fundos orquestrada por Vorcaro,
segundo as investigações.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, o BRB vai contratar uma
empresa para a recuperação de
ativos na tentativa de compen-
sar eventuais perdas com a com-
pra de carteiras de crédito con-
signado fraudulentas do Master.
Ações que estão em posse de
fundos ligados a Vorcaro também
devem ser alvo da medida. (Fo-
lhapress)

Polícia Civil do DF publica edital
de concurso com 150 vagas e
salário inicial de R$ 26,7 mil

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral publicou o edital para um
novo concurso público ao car-
go de delegado. Ao todo, são
oferecidas 150 vagas, sendo 50
para provimento direto e 100 para
formação de cadastro reserva,
com remuneração inicial de R$
26.690,15. A banca organizadora
da seleção é o Cebraspe, com
participação da OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil) em
todas as fases.

Os interessados poderão se
inscrever entre os dias 6 e 27 de
abril, mediante pagamento de
uma taxa de R$ 310, que deve
ser quitada até o dia 29 de abril.
A primeira etapa, de um total de
sete, composta por prova obje-
tiva e prova discursiva, está mar-
cada para o dia 14 de junho.

A prova objetiva será apli-
cada no período da manhã, com
duração de 3 horas e 30 minu-
tos, e consistirá em 120 itens para
julgamento de “certo” ou “erra-
do”, com pontuação máxima de
120 pontos. No mesmo dia, à tar-
de, ocorrerá a aplicação da pro-
va discursiva, com duração de 6
horas. Ela é composta por duas
partes: três questões discursi-
vas de até 30 linhas cada (10
pontos por questão) e a elabo-
ração de uma peça relativa à ati-
vidade de polícia judiciária, de
até 90 linhas (30 pontos). Será
permitida a consulta à legislação
não comentada, não anotada e
não comparada.

A seleção também contará
com a realização de uma prova
oral, prevista para o dia 10 de
setembro, que avaliará conheci-

mentos de direito administrati-
vo, constitucional, penal e pro-
cessual penal. Também serão re-
alizados exames biométricos e
aplicada uma avaliação médica,
fases de caráter eliminatório
destinadas a verificar as condi-
ções de saúde, com realização
prevista para os dias 16 e 17 de
janeiro de 2027.

Depois, os candidatos serão
submetidos a uma prova de ca-
pacidade física, que inclui tes-
tes de barra fixa, flexão abdomi-
nal, meio-sugado (shuttle run) e
corrida de 12 minutos, prevista
para o período de 10 a 14 de mar-
ço de 2027.

Também será realizada uma
avaliação psicológica, que iden-
tifica a compatibilidade das ca-
racterísticas do candidato com
as atribuições do cargo, marca-
da para 9 de maio de 2027.

Por fim, os candidatos pas-
sarão por uma etapa de investi-
gação social, que avalia antece-
dentes criminais, sociais e pro-
fissionais. O envio de documen-
tos para essa fase deve ocorrer
entre 4 e 12 de março de 2027.
Todas as fases presenciais serão
aplicadas no Distrito Federal.

Após a aprovação em todas
as fases da primeira etapa, o can-
didato passará pela segunda
etapa, que consiste em um cur-
so de formação profissional, que
será realizado em Brasília, com
carga horária de até 460 horas/
aula em tempo integral. Durante
o curso, o candidato recebe um
auxílio financeiro de 50% da re-
muneração inicial. O curso tam-
bém é eliminatório e inclui pro-

vas.
O concurso também inclui a

avaliação de títulos, que é clas-
sificatória e vale até 10 pontos.
São aceitos títulos como:

- Doutorado (2,50 pontos);
mestrado (1,30 pontos); especi-
alização (0,60 pontos)

- Livros publicados de auto-
ria individual e artigos/ensaios
publicados

- Tempo de atividade polici-
al civil (0,50 por ano) ou em ou-
tros órgãos de segurança do art.
144 da Consituição Federal (0,40
por ano)

A jornada de trabalhos dos
aprovados será de 40 horas se-
manais em regime de dedicação
exclusiva, ou seja, o cargo é in-
compatível com o exercício de
qualquer outra atividade públi-
ca ou privada.

REQUISITOS PARA SE
INSCREVER

Para participar, é obrigatório
possuir diploma de conclusão de
curso de graduação em direito,
além de comprovar três anos de
atividade jurídica ou policial.

Também é necessário possuir
CNH (Carteira Nacional de Habi-
litação) válida na categoria “B”
ou superior. Além disso, o candi-
dato não pode ter cumprido ou
estar cumprindo sanção criminal,
administrativa ou por improbida-
de aplicada pelo poder judiciário
ou pela administração pública.

Os candidatos podem ter ta-
tuagens, desde que elas não fa-
çam apologia a ideias discrimi-
natórias, não incitem a violência
ou a criminalidade, não façam

apologia ao uso de substâncias
tóxicas e entorpecentes, não in-
centivem a discriminação de raça,
sexo ou qualquer outra forma de
preconceito e não façam alusão
a ideias ou atos ofensivos à po-
lícia.

O concurso conta com reser-
va de vagas que garantem o mí-
nimo de 5% dos cargos para pes-
soas com deficiência e 30% das
vagas para candidatos negros,
indígenas e quilombolas (sendo
25% para negros, 3% para indí-
genas e 2% para quilombolas).

.*

ISENÇÃO DA TAXA DE
INSCRIÇÃO

A partir do dia 11 de março
será possível solicitar a isenção
da taxa de inscrição. O benefício
é destinado aos candidatos que
se enquadrem em uma das se-
guintes situações:

- Inscritos no Cadastro Úni-
co para programas sociais

- Candidatos que fizeram três
doações de sangue no período
de um ano antes da inscrição

- Candidatos que recebem
complementação ou suplemen-
tação de renda instituída pelo
governo local

- Prestador de serviço à jus-
tiça eleitoral com atuação em, no
mínimo, duas eleições

- Hipossuficientes
- Doadoras de leite materno
- Comissários ou agentes de

proteção da infância e juventude
- Pessoas com deficiência ca-

rente
- Possível doador de medula

óssea. (Folhapress)

O uso irrestrito da força le-
tal pela polícia como estratégia
de segurança no país tem resul-
tado em mais violência e inse-
gurança, em vez de deixar as ci-
dades brasileiras mais seguras.
A avaliação é do diretor da or-
ganização não governamental
Human Rights Watch no Brasil,
César Muñoz.

A entidade divulgou, na
quarta-feira (4), seu Relatório
Mundial 2026, em que analisa a
situação dos direitos humanos
em mais de 100 países.

Os dados compilados no re-
latório mostram que, entre janei-
ro e novembro de 2025, forças
policiais mataram 5.920 pesso-
as no país, e que os brasileiros
negros têm três vezes e meia
mais chances de se tornarem
vítimas do que os brancos.

A entidade destaca a opera-
ção mais letal da história do Rio
de Janeiro, que matou 122 pes-
soas em outubro do ano passa-
do. Chamada de Operação Con-
tenção, a ação foi realizada nos
Complexos da Penha e Alemão
para capturar lideranças da fac-
ção Comando Vermelho.

“O que não funciona é en-
trar na favela atirando. Isso não
desmantela grupos criminosos,
só cria mais insegurança e co-
loca os próprios policiais em
risco”, disse César Muñoz.

Saúde mental dos policiais
Em 2025, 185 policiais foram

mortos, segundo dados do Mi-
nistério da Justiça. Outros 131
cometeram suicídio.

Segundo a HRW, a taxa de
suicídio entre policiais é muito
mais alta do que no restante da
população, o que reflete a ex-
posição desses agentes à vio-
lência e o apoio inadequado à
sua saúde mental.

“O nosso pedido é que te-
nha propostas baseadas na ci-
ência e em dados. Propostas que
realmente desmantelem grupos
criminosos, que atuem com
base em inteligência na investi-
gação, [de forma] independen-
te, para identificar essas liga-
ções ou vínculos entre grupos
criminosos e agentes do Esta-
do, e sua infiltração na econo-
mia legal”, explicou Muñoz.

Muñoz afirma que a letali-
dade policial continua em níveis

Abuso policial gera
mais insegurança, diz
Human Rights Watch

tão altos, principalmente, pela
falta da devida apuração dos
casos de morte decorrente de
intervenção policial.

“Podemos ver isso na Ope-
ração Contenção, do Rio de Ja-
neiro, em outubro [de 2025]. Um
dos problemas no Rio, especi-
almente, é que a perícia é total-
mente subordinada à Polícia
Civil, e não tem a necessária in-
dependência para fazer o traba-
lho de forma adequada”, criti-
cou.

Ele ressalta que, embora al-
gumas mortes pela polícia se-
jam em legítima defesa, muitas
são execuções extrajudiciais.

Corrupção policial
Além disso, os abusos co-

metidos pela polícia e a corrup-
ção dentro das forças de segu-
rança pública são fatores que
levam as comunidades a des-
confiar das autoridades. Isso
faz com que fiquem menos pro-
pensas a denunciar crimes e co-
laborar com as investigações.

“Polícias violentas e políci-
as corruptas fortalecem a ação
do crime organizado”, afirmou
a diretora-executiva do Fórum
Brasileiro de Segurança Públi-
ca (FBSP), Samira Bueno, no lan-
çamento do relatório da HRW.

“A gente não pode ignorar
que essas facções só tomaram
a dimensão que tomaram e se
expandiram de tal forma no Bra-
sil porque elas contam com a
corrupção do Estado.”

Ela acrescenta que “uma
polícia violenta não é uma polí-
cia forte, é uma polícia frágil que
fica vulnerável ao crime organi-
zado”.

A especialista avalia que é
preciso investir em mecanismos
de controle da atividade polici-
al e destacou o papel do Minis-
tério Público no processo de in-
vestigar os casos.

“A polícia pode, sim, fazer o
uso da força para proteger a si
mesma e para proteger a tercei-
ros. Mas a gente não pode acei-
tar que isso seja utilizado
como uma desculpa para exe-
cuções sumárias e abusos,
como a gente viu no caso do
massacre no Rio de Janeiro, no
final do ano passado, com
mais de 120 mortos”, desta-
cou. (Agência Brasil)



Jornal O DIA SPEdição impressa produzida pelo Jornal  O Dia  SP com circulação diária, em bancas 
e para assinantes. As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site: 
https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal

Página 5QUINTA-FEIRA 5 DE FEVEREIRO DE 2026
ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Apsen Farmacêutica S/A
CNPJ/MF nº 62.462.015/0001-29 - JUCESP NIRE 35.300.159.632

Edital de Convocação
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Apsen Farmacêutica S/A (“Companhia”), nos termos do Parágrafo 
Único do Artigo 9º do Estatuto Social, para se reunir em Assembleia Geral Extraordinária a se realizar no dia  
25 de fevereiro de 2026, às 14h00, em primeira convocação, com tolerância de 15 minutos para instalação,
exclusivamente de forma virtual, por meio da ferramenta Microsoft Teams utilizada pela Companhia, ou outra 
ferramenta que possa substitui-la, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) alteração do objeto social da
Companhia, para incluir as seguintes atividades: fabricação de alimentos para animais (CNAE 10.66-0/00);
fabricação de medicamentos para uso veterinário (CNAE 21.22-0/00); comércio atacadista de alimentos 
para animais (CNAE 46.23-1/09); e comércio atacadista de medicamentos e drogas de uso veterinário 
(CNAE 46.44-3/02); e (ii) se aprovado o item (i), alterar e consolidar o Estatuto Social. Aviso: A administração 
da Companhia enviará em tempo hábil o link da ferramenta Microsoft Teams a ser utilizada.

São Paulo/SP, 02 de fevereiro de 2026
Renato Spallicci - Diretor Presidente

MAIS MU COMÉRCIO DE ALIMENTOS E BEBIDAS S.A.
CNPJ/MF nº 21.526.148/0001-34 - NIRE 35.300.611.390

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os acionistas da MAIS MU COMÉRCIO DE ALIMENTOS E BEBIDAS S.A. (“Companhia”) para reunirem-se em 
assembleia geral extraordinária, a ser realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma eletrônica Microsoft Teams, 
através do link https://teams.microsoft.com/meet/25706877631323?p=Z8CrIBM4Pm7wP9AyQv, ID da reunião 257 068 776 313 

do dia: a) Aprovação do pedido de listagem da Companhia ao regime de Facilitação do Acesso a Capital e de Incentivos a Listagens 
- FÁCIL (“FÁCIL ”), no âmbito do mercado de 

BEE4”); b) 

de registro de emissor de valores mobiliários pretendida; (ii) ata da assembleia geral ou ato societário que tenha aprovado o pedido 

c) Aprovação do 
d)

 
2 (dois anos) contados a partir da eleição anterior, ou seja, de 10/05/2025, permitida a reeleição, nos termos do Artigo 21 do Estatuto 

:  
16/02/1979., : engenheiro, CPF: xxx.xxx.xxx-xx., Cargo Eletivo Ocupado: Conselheiro Independente. Data de Eleição: 25/02/2026. 
Data de Posse: 25/02/2026., Prazo do Mandato: 2 (dois) anos contados a partir de 10/05/2025. Se foi Eleito pelo Controlador ou não: 
Eleito pelo Controlador; : Membro Independente, 

Caso o administrador venha exercendo mandatos consecutivos, data 
de início do primeiro de tais mandatos

acionista do emissor que detenha participação, direta ou indireta, igual ou superior a 5% de uma mesma classe ou espécie de valor 
mobiliário do emissor
investimento da gestora. Seu foco principal é em investimentos diretos em startups em estágio inicial no Brasil, além de gerir a alocação 

 

de Seguros Privados, e as penas aplicadas; e/ou (iii) condenação transitada em julgado na esfera judicial ou objeto de decisão 
:  

administradores do emissor e: (a) sociedade controlada, direta ou indiretamente, pelo emissor, com exceção daquelas em que o emissor 
detenha, direta ou indiretamente, participação igual ou superior a 99% (noventa e nove por cento) do capital social; (b) controlador direto 
ou indireto do emissor; e/ou (c) caso seja relevante, fornecedor, cliente, devedor ou credor do emissor, de sua controlada ou controladoras 
ou controladas de alguma dessas pessoas e) Autorização para que a administração da Companhia tome todas as demais 
medidas necessárias à efetivação das matérias aprovadas. São Paulo, 03 de fevereiro de 2026.

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE  
KETTLEBELL SPORT - CONBRAKS

CNPJ: 53.107.237/0001-32
EDITAL DE ELEIÇÃO

-
-

CLAUDIO NOVELLI - 
CNPJ: 53.107.237/0001-32

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª 

Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Alessandra Laperuta Nascimento Alves de 
Moura, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Valdir Figueiredo 
da Silva, CPF/CNPJ 393.882.715 72, que lhe foi proposta 
uma ação de Incidente de Desconsideração de Personalidade 
Jurídica por parte de Condomínio Edificio Palais de Versailles. 
Encontrando se o réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e 
termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que 
fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
manifeste se e requeira as provas que entender cabíveis, nos 
termos do artigo 135 do CPC. Será o presente edital, por 
extrato, afixado e publicado na forma da lei.                     |  

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 8ª 

Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São 
Paulo, Dr(a). VANESSA SFEIR, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) BRAGA SERVICOS MEDICOS EIRELI, CNPJ 
(32) 10058 4000163, que Alcon Brasil Cuidados Com a 
Saúde Ltda ajuizou ação comum para cobrança de R$ 
119.807,78 (agosto/2023), referente ao Instrumento Particular 
de Compra e Venda de Equipamentos. Estando a ré em lugar 
incerto, expede-se edital de CITAÇÃO,para em 15dias,a fluir do 
prazo supra, contestar a ação, sob pena de serem aceitos os 
fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será 
o edital, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.   |  

INFRA BERTIN EMPREENDIMENTOS S.A.
“Em Recuperação Judicial”

CNPJ/MF nº 15.019.586/0001-03 - NIRE 35.300.418.298
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 26 DE OUTUBRO DE 2025

Data, hora e local: Aos vinte e seis dias do mês de outubro do ano de 2025, às 10 horas, na sede da Companhia, 
localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2012, 5º andar, Bairro 
Jardim Paulistano, CEP 01451-000. Convocação e presença: Dispensada a convocação devido à presença da 
totalidade dos Acionistas. Mesa: Presidente: Sr. Reinaldo Bertin; Secretário: Sr. Silmar Roberto Bertin. Ordem do 
Dia: Deliberar sobre a reeleição da Diretoria da Companhia. Deliberações: A matéria constante da ordem do dia foi 
colocada em discussão e votação, tendo sido tomadas as seguintes deliberações, por unanimidade de votos e sem 
quaisquer ressalvas e restrições: (i) Autorizada a lavratura desta ata em forma de sumário; (ii) Foi aprovada a 
reeleição da atual Diretoria da Companhia, sendo reeleitos os Srs. REINALDO BERTIN, brasileiro, divorciado, 
empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 4.406.782-3 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 269.958.678-15 
e SILMAR ROBERTO BERTIN, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 7.774.321-0, 
inscrito no CPF/MF sob nº 015.751.668-79, ambos domiciliados na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 2012, 5º andar, 
Bairro Jardim Paulistano, CEP 01451-000, no município de São Paulo, Estado de São Paulo, os quais, após aceitarem 
o cargo de Diretores sem designação específica, tomam posse de seus respectivos cargos para um mandato de 01 
(um) ano, com término previsto para 26/10/2026. Os Diretores ora reeleitos, presentes à Assembleia, declaram, sob 
as penas da lei, que não estão impedidos, por lei especial, nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena 
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita 
ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as 
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, ou qualquer outro 
que os impeça de exercer as atividades empresarias ou a administração da Sociedade, sendo desde logo investidos 
no respectivo cargo para o qual foram eleitos, mediante assinatura do correspondente termo de posse. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, lida e 
achada conforme, foi assinada por todos. Assinaturas: Presidente da Mesa: Sr. Reinaldo Bertin; Secretário da Mesa: 
Sr. Silmar Roberto Bertin. Acionista: Doreta Empreendimentos e Participações S.A “Em Recuperação Judicial”. 
A presente ata é cópia fiel da ata que se encontra lavrada em livro próprio. São Paulo, 26 de outubro de 2025. 
Reinaldo Bertin - Presidente da Mesa, Silmar Roberto Bertin - Secretário da Mesa. Acionista: Doreta 
Empreedimentos e Participações S.A. “Em Recuperação Judicial”. Reinaldo Bertin e Silmar Roberto Bertin. JUCESP 
nº 433.029/25-0 em 16/12/2025. Marina Centurion Dardani - Secretário Geral. 
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Living Apiaí Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 11.359.844/0001-40 - NIRE 35223856958

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 27.01.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o 
capital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 3.978.621,00 para 
R$ 3.478.621,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

PRE 55 Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda
CNPJ 27.215.489/0001-75 - NIRE 3523448488-7

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 27.01.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de 
Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o 
capital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 2.637.291,00 para 
R$ 2.237.291,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste 
extrato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Cyrela Rondônia Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ: 07.893.600/0001-75 - NIRE 35220521289

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 27.01.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o ca-
pital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 1.009.144,00 para 
R$ 59.144,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extra-
to, na forma da Lei, para os devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

Living 001 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 18.689.408/0001-88 - NIRE 35227781332

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 27.01.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Carvalho 
Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capital social, 
por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 1.336.194,00 para R$ 1.036.194,00, au-
torizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, para 
os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

PRE 74 Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda
CNPJ 30.228.721/0001-14 - NIRE 3523448477-1

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 27.01.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o capi-
tal social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 3.723.750,00 para 
R$ 3.423.750,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extra-
to, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

PRE 74 Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda
CNPJ 30.228.721/0001-14 - NIRE 3523448477-1

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 27.08.2025, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade dos Sócios. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. Os sócios aprovaram por unanimidade, reduzir o ca-
pital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 4.923.750,00 para 
R$ 3.723.750,00, autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, expedido nos 
autos do PROC. Nº 1009624-58.2023.8.26.0161- A MM. Juíza de Direito da Vara da Fazenda Pública do Foro 
de Diadema, Estado de São Paulo, Dra. Natalia Cristina Torres Antonio, na forma da lei, etc. FAZ SABER A 
TERCEIROS INTERESSADOS NA LIDE que a Prefeitura Municipal de Diadema move uma ação de Desapropriação 
contra Companhia Brasileira de Distribuição e Fundo de Investimento Imobiliário Península, objetivando adquirir 
a propriedade de parte do imóvel identificado como lote B Parte, quadra Única, Loteamento Parte de Gleba, 
Piraporinha, neste Município de Diadema, correspondente à matrícula 37.045 do Registro de Imóveis da 
Comarca, de área 124,342 m2. Contestada a ação por Companhia Brasileira de Distribuição e Fundo de 
Investimento Imobiliário Península, foi recusada a oferta, e, para levantamento dos depósitos efetuados, foi 
determinada a expedição de edital com o prazo de 10 (dez) dias a contar da publicação no Órgão oficial, nos 
termos e para os fins do Decreto-Lei nº 3.365/41, o qual, por extrato, será afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado na cidade de Diadema, aos 29 de janeiro de 2025.
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Acober S/A Administração de Bens e Condomínios
C.N.P.J./M.F. nº 61.391.314/0001-57 - NIRE 35.3.00064925

Convidamos os acionistas para se reunirem em A.G.O., dia 19/02/26, às 11:00 hs, na Rua Azevedo Soares nº 1101, com 
a seguinte ordem do dia: (i) contas e demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo em 31/12/25; 
(ii) destinação do lucro líquido do exercício e distribuição de dividendos; (iii) outros assuntos.

 Alexandre Pedro de Queiroz Ferreira – Presidente (SP 03/02/26)

INOVAP 5 ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 11.964.190/0001-83 - NIRE nº 35300677285 - COMPANHIA FECHADA

Termo de Renúncia
À INOVAP 5 ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A. Avenida Doutora Ruth Cardoso, n.º 8.501, 5º andar, sala 
1, Pinheiros, São Paulo – SP CEP 05425-070. São Paulo, 08 de janeiro de 2026. Ref.: Carta de Renúncia. Prezados Se-
nhores, Eu, Eduardo Siqueira Moraes Camargo, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade 
RG n° 23.818.436-5 SSP/SP, inscrito no CPF sob o n° 148.195.698-13, com endereço comercial no Município de São 
Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Doutora Ruth Cardoso, n.º 8.501, 5º andar, sala 1, Pinheiros, CEP 05425-070, 
pelo presente instrumento, de forma irrevogável e irretratável, renuncio ao cargo de Diretor Presidente da INOVAP 5 
ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES S.A., com sede no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida 
Doutora Ruth Cardoso, n.º 8.501, 5º andar, sala 1, Pinheiros, CEP 05425-070, devidamente inscrita no CNPJ/MF sob o 
nº 11.964.190/0001-83 (“Companhia”), para o qual fui eleito em 01 de setembro de 2025. Ademais, outorgo à Com-
panhia e seus acionistas a mais ampla, completa e geral, irrevogável e irretratável, quitação com relação a todos e 
quaisquer valores e/ou obrigações, direitos e benefícios oriundos do cargo de Diretor Presidente da Companhia que 
ocupei até a presente data, e declaro nada ter a reclamar ou pleitear a esse respeito, no presente ou futuro, seja a que 
título for, no Brasil ou exterior, dentro ou fora de tribunal. Atenciosamente, Eduardo Siqueira Moraes Camargo. 
JUCESP nº 12.109/26-5 em 27.01.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Phoebe Administradora de Bens Ltda.
CNPJ nº 05.882.596/0001-14 - NIRE nº 35.218.501.489

9ª Alteração de Contrato Social para Transformação do Tipo Jurídico da Phoebe Administradora de Bens Ltda. de Sociedade 
Empresária Limitada em Sociedade por Ações, sob a Denominação de Phoebe Administradora de Bens S.A.

Pelo presente instrumento particular, e na melhor forma de direito, PAULA HELENA CICARELLI FRANCO DE PIETRO, brasileira, separada 
judicialmente, comerciante, portadora da Cédula de Identidade RG nº 6.155.473-X SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o nº 093.527.498-71, 
residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Dr. Gabriel dos Santos, nº 375, apto. 13, Santa Cecília, CEP 
01231-011; Única sócia da sociedade empresária limitada denominada PHOEBE ADMINISTRADORA DE BENS LTDA., com sede na Rua Dr. 
Gabriel dos Santos, 375, apto. 13, Bairro Santa Cecília, no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 01231-011, inscrita no CNPJ/MF 
sob o nº 05.882.596/0001-14, com seu Contrato Social arquivado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE nº 35.218.501.489, na 
melhor forma de direito, nos termos da Lei 10.406/2002, conforme legislação aplicável, resolve alterar e dar nova redação ao contrato social, 
mediante as cláusulas e condições seguintes: Item 1 - Das cessões de quotas: 1.1 A sócia PAULA HELENA CICARELLI FRANCO DE PIETRO., 
já qualificada, cede e transfere 1 (uma) quota social à sócia ingressante, PIETRA FRANCO DE PIETRO, brasileira, solteira, menor, portadora da 
cédula de identidade RG nº 54.090.090-4 SSP/SP e inscrita no CPF sob o nº 596.411.028-26, residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, na Rua Dr. Gabriel dos Santos, nº 375, apto. 13, Santa Cecília, CEP 01231-01, neste ato representada por seus genitores 
PAULA HELENA CICARELLI FRANCO DE PIETRO, já qualificada e ROBERTO MARTINS DE PIETRO, brasileiro, divorciado, arquiteto, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 10.794.113-2 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o nº 003.418.168-76, residente e domiciliado na Cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, à Rua Eugenio Bettarello, nº 55, apto 11, Bloco D, CEP 05616-090. 1.2 A sócia PAULA HELENA CICARELLI FRANCO 
DE PIETRO, já qualificada, cede e transfere 1 (uma) quota social ao sócio ingressante, DIEGO FRANCO DE PIETRO, brasileiro, solteiro, menor, 
portador da cédula de identidade RG nº 54.091.091-0 SSP/SP e inscrito no CPF sob o nº 596.410.718-40, residente e domiciliado na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Dr. Gabriel dos Santos, nº 375, apto. 13, Santa Cecília, CEP 01231-011, neste ato representado por 
seus genitores PAULA HELENA CICARELLI FRANCO DE PIETRO e ROBERTO MARTINS DE PIETRO, já qualificados. Item 2 - Da transformação 
da natureza jurídica em sociedade por ações e da alteração de denominação social: 2.1. Os sócios, por unanimidade, resolvem alterar 
a natureza jurídica de sociedade limitada para sociedade por ações, com a denominação de PHOEBE ADMINISTRADORA DE BENS S.A., a se 
reger pelo Estatuto ora aprovado, cujo inteiro teor acompanha a presente alteração, por meio do Anexo I, como se nela estivesse literalmente 
transcrito, ficando sem efeito todo e qualquer dispositivo constante no contrato social ora alterado. Item 3 - Da substituição das quotas 
sociais por ações: 3.1. Em consequência da deliberação contida no item 2 acima, permanecerão com os mesmos elementos patrimoniais, 
inclusive todos os lucros, prejuízos e acessórios, ficando canceladas todas as 100 (cem) quotas com valor nominal de R$ 15.200,00 (quinze 
mil e duzentos reais) cada uma, as quais são substituídas pela emissão de 1.520.000 (um milhão, quinhentas e vinte mil) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, com valor de emissão de R$1,00 (um real) cada, totalmente subscritas e integralizadas, totalizando o valor 
atual do capital social de R$ 1.520.000,00 (um milhão, quinhentos e vinte mil reais). Item 4 - Da administração da sociedade: 4.1. Tendo 
em vista a deliberação de transformação da Sociedade, resolvem os acionistas que a administração será realizada pela Diretoria, composta 
por no mínimo 01 (um) e no máximo 03 (três) Diretores, sendo necessariamente um Diretor Presidente, a ser eleito para um mandato de 03 
(três) anos. 4.2. Os acionistas elegem como membro da Diretoria, a Sra. PAULA HELENA CICARELLI FRANCO DE PIETRO, brasileira, separada 
judicialmente, do comércio, portadora da Cédula de Identidade RG nº 6.155.473-X SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob o nº 093.527.498-71, residente 
e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Dr. Gabriel dos Santos, nº 375, apto. 13, Santa Cecília, CEP 01231-011, 
para o cargo de Diretora Presidente. 4.3. A Diretora Presidente é eleita para um mandato de 03 (três) anos, a contar da presente data e toma 
posse do seu respectivo cargo, também nesta data, mediante a assinatura do respectivo termo. 4.4. A Diretora Presidente ora eleita declara, 
sob as penas da lei, que não se encontra impedida de exercer a administração da Companhia, e nem fora condenada ou está sob efeitos de 
condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou 
suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, 
contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. Item 5 - Disposições gerais: 5.1. Os acionistas autorizam a administração 
a tomar todas as providências necessárias para implementação das deliberações ora aprovadas, incluindo, sem limitação, as providências 
perante a Junta Comercial e demais regularizações perante os órgãos competentes. 5.2. Os acionistas reconhecem a veracidade, autenticidade, 
integridade, validade e eficácia deste instrumento e seus termos, nos termos do art. 219 do Código Civil, em formato eletrônico e/ou assinado 
pelos acionistas por meio de certificado eletrônico, ainda que seja certificado eletrônico não emitido pela ICP-Brasil, nos termos do art. 10, § 
2º, da Medida Provisória nº 2.220-2, de 24 de agosto de 2001 (“MP nº 2.220-2”), como, por exemplo, por meio do upload e existência deste 
termo. Os acionistas reconhecem, ainda, que o presente instrumento será considerado válido e incontestavelmente datado da data indicada 
abaixo, independentemente de a formalização de assinatura digital e eletrônica eventualmente ser concluída em data distinta. E, por estarem 
assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 1 (uma) via eletrônica ou em 3 (três) vias de igual teor e forma. São Paulo, 
28 de maio de 2024. Paula Helena Cicarelli Franco de Pietro, Diego Franco de Pietro - Por Paula Helena Cicarelli Franco de Pietro e Roberto 
Martins de Pietro, Pietra Franco de Pietro - Por Paula Helena Cicarelli Franco de Pietro e Roberto Martins de Pietro.
A Íntegra da Ata encontra-se disponível no site: https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/
Jucesp sob NIRE nº 3530064063-2 e nº 226.627/24-0 em 20/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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Investimentos no saneamento de
São Paulo crescem 120%, com marca

histórica de R$ 15,2 bilhões
O Estado de São Paulo re-

cebeu em 2025 o maior investi-
mento da história para ampliar
o acesso da população à água
e esgoto tratado. Foram R$ 15,2
bilhões aplicados pela Sabesp,
valor 120% superior aos R$ 6,9
bilhões do ano anterior. O cres-
cimento foi possível após a de-
sestatização da empresa, reali-
zada em julho de 2024 pelo Go-
verno de São Paulo. O principal
objetivo era acelerar a univer-
salização do saneamento bási-
co no estado, prevista para
ocorrer em 2029.

“Os investimentos repre-
sentam um avanço para garan-
tir o acesso universal à água e
ao saneamento em São Paulo”,
disse a secretária de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica de SP, Natália Resende.
“Esses investimentos fortale-
cem a proteção dos recursos
hídricos, reduzem a poluição,
melhoram a qualidade de vida
das pessoas e promovem de-
senvolvimento sustentável em
todas as regiões do estado.”

Em pouco mais de um ano
após a privatização, a Sabesp
reduziu em cerca de 22% o vo-
lume de esgoto que era lança-
do sem tratamento adequado na
Região Metropolitana de São
Paulo. No fim de 2023, esse pas-
sivo equivalia a aproximada-

mente 63 bilhões de litros por
mês, ou 25 mil piscinas olímpi-
cas. A queda representa 5.500
piscinas olímpicas a menos por
mês chegando ao meio ambien-
te sem tratamento, resultado da
aceleração de obras de coleta e
tratamento, com impacto direto
na proteção de mananciais es-
tratégicos como Tietê, Guarapi-
ranga e Billings.

A Sabesp conseguiu supe-
rar no ano passado todas as
metas de universalização do sa-
neamento nas 371 cidades aten-
didas:

Acesso à água: 664.161 no-
vos imóveis atendidos, o equi-
valente a 152% da meta pre-
vista para 2024–2025, benefi-
ciando cerca de 1,8 milhão de
pessoas.

Acesso à coleta de esgoto:
781.464 imóveis atendidos, cor-
respondendo a 133% da meta,
com mais de 2,1 milhões de pes-
soas beneficiadas.

Tratamento de esgoto:
1.372.105 imóveis passaram a
contar com esgoto tratado, atin-
gindo 134% da meta, o que re-
presenta 3,7 milhões de pessoas.

O ritmo das obras é um dos
principais indicadores dessa
nova fase da Companhia. Atu-
almente, 2.400 domicílios são
conectados em média por dia.
Para efeito de comparação, o

Programa Novo Rio Pinheiros,
um dos maiores projetos de
saneamento da história de
São Paulo, levou três anos e
meio para conectar 650 mil do-
micílios.

A Sabesp tem neste momen-
to mais de 1.100 frentes de obras
em andamento. Somente em
2025, foram entregues 16 esta-
ções de tratamento de esgoto e
quase 800 quilômetros de gran-
des tubulações de esgoto,
como redes, coletores-tronco e
interceptores — extensão equi-
valente a uma fila de 40 mil car-
retas. A geração de empregos
alcança 40 mil postos em vagas
diretas e indiretas.

Tarifa controlada
Apesar do aumento de 121%

nos investimentos, a tarifa de
água e esgoto se manteve con-
trolada.

A revisão tarifária aplicada
neste ano foi de 6,11%, valor
correspondente a inflação acu-
mulada em 16 meses de contra-
to. A tarifa de referência calcu-
lada pela Agência Reguladora
de Serviços Públicos do Esta-
do de São Paulo (Arsesp) ficou
15% abaixo do valor que seria
previsto caso a Sabesp ainda
fosse estatal.

É importante lembrar que,
logo após a desestatização, as

tarifas tiveram redução de va-
lor. As tarifas social e vulnerá-
vel para a população de baixa
renda tiveram redução de 10%,
e as demais categorias também
ficaram mais baratas, com 1%
de queda nas residenciais nor-
mais e 0,5% nas comerciais e in-
dustriais.

A tarifa não aumenta na
mesma proporção dos investi-
mentos graças ao uso dos re-
cursos do Fundo de Apoio à
Universalização do Saneamen-
to (Fausp) – criado com recur-
sos da privatização e alimen-
tado por dividendos da Sa-
besp, e na aplicação do novo
contrato criado pelo Governo
de São Paulo, que determina
mecanismos permanentes de
garantia da estabilidade tari-
fária até o alcance da universa-
lização em 2029.

A desestatização da Sabesp
garante investimento de R$ 70
bilhões para viabilizar, até 2029,
a universalização do saneamen-
to, incluindo áreas rurais e in-
formais passíveis de regulariza-
ção. A data é quatro anos antes
do que determina o Novo Mar-
co Legal do Saneamento.

Mudança real na vida das
pessoas

Jeferson Cândido Pinheiro
mora em uma das regiões mais

populosas e com maior vulne-
rabilidade social da capital pau-
lista, a Cidade Tiradentes. Do
total de pouco mais de 52 mil
famílias, cerca de 8 mil vivem em
situação de alta ou muito alta
vulnerabilidade. O distrito tam-
bém abriga o maior complexo de
conjuntos habitacionais da
América Latina, com aproxima-
damente 40 mil unidades, for-
mando uma verdadeira cidade
dentro da cidade. O líder comu-
nitário de 43 anos, no entanto,
cresceu fora desses conjuntos.
Ele nasceu e viveu em uma ocu-
pação irregular conhecida
como Comunidade Vaquejada,
onde não havia acesso à água,
esgoto ou outros serviços es-
senciais.

Essa realidade começou a
mudar há cerca de quatro me-
ses, quando a Sabesp implan-
tou redes e ligações de água e
esgoto para todas as mais de
2 mil famílias da comunidade.
A iniciativa foi viabilizada
após a desestatização da Com-
panhia, que eliminou a restrição
contratual para atuação em áre-
as informais.

“O bairro anda feliz, com a
rua seca, sem esgoto corren-
do”, relata Jeferson, que tam-
bém comemora a mudança em
sua rotina. “Ficamos 28 anos
sem água. Era uma luta diária.

Usávamos mangueira, muitas
vezes a água não chegava, a
mangueira estourava, e precisá-
vamos buscar água de balde em
bica ou poço. Era quase uma
hora de caminhada. Hoje posso
tomar meu banho e trabalhar li-
vremente no meu comércio. A
dificuldade acabou”, afirma.

Estudos do Instituto Trata
Brasil mostram que a ampliação
do acesso ao saneamento bási-
co está diretamente associada
à melhora dos indicadores de
saúde e educação, ao reduzir a
incidência de doenças, diminuir
internações hospitalares e con-
tribuir para o melhor desempe-
nho escolar de crianças e ado-
lescentes.

As análises mais recentes
indicam que esses efeitos são
cumulativos ao longo do tem-
po, especialmente na queda das
internações por Doenças Rela-
cionadas ao Saneamento Ambi-
ental Inadequado, já que a che-
gada do abastecimento de água
e da coleta e tratamento de es-
goto a populações antes desas-
sistidas pode reduzir em até
69,1% a taxa de internações por
esse tipo de doença após 36
meses da intervenção, eviden-
ciando o impacto direto e dura-
douro do saneamento na melho-
ria das condições de saúde.
(Governo de SP)
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O governador Tarcísio de
Freitas anunciou na quarta-fei-
ra (4) um pacote de investimen-
tos habitacionais de R$ 6,4 bi-
lhões para 37 mil novas moradi-
as em todas as regiões do esta-
do. A iniciativa reúne diversas
frentes do Casa Paulista, maior
programa habitacional da his-
tória de São Paulo, com autori-
zações para início imediato de
novas construções, obras em
parceria com prefeituras, melho-
rias habitacionais e projetos
estruturantes integrados a eixos
ferroviários.

“A gente está chegando em
todos os lugares do estado. A
gente está preocupado em dar
dignidade e fazer a diferença.
Com 81 mil residências entre-
gues em três anos, é como se a
gente estivesse entregando
mais de 70 habitações todos os
dias. É isso o que está aconte-
cendo aqui com o Casa Paulis-
ta. É o maior programa de mora-
dia da história do estado de São
Paulo. Isso é realizar sonhos e
isso não tem preço”, afirmou o
governador Tarcísio de Freitas.

No conjunto de ações ime-
diatas, o governador autorizou
R$ 1,9 bilhão para construir
10.050 novas moradias em 146
municípios, por meio da produ-
ção direta pela CDHU e da mo-
dalidade Carta de Crédito As-
sociativa (CCA).

Pela produção da CDHU, o
Estado licita e constrói moradi-
as destinadas prioritariamente
às famílias de menor renda. Já a
CCA é voltada para o financia-
mento estadual de imóveis do
setor privado, sem cobrança de
ITBI (Imposto sobre Transmis-
são de Bens Imóveis) e de regis-
tro em cartório, com pagamento
da parcela inicial somente após
30 dias da entrega das chaves.
Outras 23 mil moradias serão
construídas a longo prazo em 10
municípios na Grande São Pau-
lo e região de Campinas.

O pacote inclui convênios
com nove municípios pelas mo-
dalidades Casa Paulista – Pre-
ço Social e Casa Paulista – CCI
Municípios. O Preço Social vi-
abiliza casa própria para famíli-
as de baixa renda em terrenos
públicos, com valores abaixo do
mercado. Já o Casa Paulista – CCI
Municípios fortalece a atuação
das prefeituras no fomento local
ao somar subsídios municipais às
Cartas de Crédito Imobiliárias do
Estado, aplicadas a fundo perdi-
do para atendimento a famílias
com renda de até três salários-
mínimos. Os subsídios vão de
R$ 10 mil a R$ 16 mil, dependen-
do da cidade em que está loca-
lizado o imóvel.

O Governo de São Paulo
também autorizou convênios
com 120 municípios pelo pro-
grama Bairro Paulista – Cidades
Sustentáveis, com investimen-
to estimado de R$ 72 milhões.
As prefeituras apresentaram
propostas de intervenções ur-
banas em infraestrutura verde,
requalificação de espaços pú-
blicos, áreas de lazer e melhori-
as em mobilidade, com foco na
qualidade de vida e no desen-
volvimento sustentável.

“Esse é o espírito da nossa
secretaria e do Governo de São
Paulo. Nosso interesse é entre-
gar unidade habitacional para
as pessoas que mais precisam.
E as pessoas que mais precisam
estão nos municípios, por isso
é tão importante a nossa parce-
ria com prefeitas e prefeitos.
Habitação é chegar na ponta, é
conseguir fazer a entrega e co-
locar as famílias em uma situa-
ção muito melhor”, disse o se-
cretário estadual de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação,
Marcelo Branco.

Além das ações de curto

Governo de SP anuncia pacote
de R$ 6,4 bi para 37 mil novas
moradias e projetos urbanos

prazo, o Governo de São Paulo
apresentou o projeto Novas
Centralidades. O investimento
é estimado em R$ 4,3 bilhões
para 23 mil moradias em 14 lo-
calidades de 10 municípios nas
regiões metropolitanas de São
Paulo e Campinas.

O projeto estruturante inte-
gra políticas habitacionais em
cidades da Grande São Paulo e
região de Campinas a áreas de
interesse do SuperAção SP –
programa estadual para apoio a
105 mil famílias em situação de
vulnerabilidade com atendimen-
to individualizado e capacitação
profissional – e de linhas ferro-
viárias já existentes ou em de-
senvolvimento, como o Trem In-
tercidades Eixo Norte.

O objetivo do Novas Cen-
tralidades é integrar a constru-
ção de novas moradias ao de-
senvolvimento econômico e
social em regiões com grandes
populações. O projeto também
incentiva a abertura de serviços
e comércios em locais de gran-
de movimento e a ocupação ur-
bana ordenada ao longo das li-
nhas ferroviárias.

As ações incluem urbaniza-
ção, recuperação ambiental, im-
plantação de infraestrutura,
construção de equipamentos
públicos, requalificação de imó-
veis e novos empreendimentos
habitacionais e comerciais.

As 14 novas centralidades
estão distribuídas por Campi-
nas, Valinhos, Vinhedo, Louvei-
ra, Jundiaí, Franco da Rocha,
Barueri, Carapicuíba e Mauá,
além da capital. Projetos simila-
res já estão em desenvolvimen-
to em Santos, para atender a
demanda nas imediações do
túnel Santos-Guarujá, e na ca-
pital, no entorno das futuras
estações Lajeado de trens e
Gabriela Mistral de metrô.

Moradia Segura
Para a capital, haverá aber-

tura de sorteio para 607 moradi-
as de Habitação de Interesse
Social – HIS2 (renda de 3 a 6
salários-mínimos) e de Habita-
ção de Mercado Popular – HMP
(6 a 10 salários mínimos). Do
total, 250 serão reservadas para
o programa Moradia Segura,
destinado exclusivamente a
policiais.

A participação no sorteio é
aberta a policiais civis, milita-
res, técnico-científicos e penais
que atendem aos requisitos do
programa e manifestaram inte-
resse em editais das secretarias
da Segurança Pública e de Ad-
ministração Penitenciária.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação
apresentou os dados mais recen-
tes da política habitacional em
curso desde 2023. Além das 80,7
mil moradias já entregues e 103,5
mil em construção, há 41 mil imó-
veis autorizados pela atual ges-
tão, dos quais 5.475 já estão em
obras por meio da CDHU e ou-
tros 4.115 em fase de licitação.

A pasta confirmou a aber-
tura de inscrição para sorteios
de 14 mil moradias autorizadas
pela atual gestão. Haverá ofer-
ta de moradia na modalidade
Carta de Crédito Associativa
(8,9 mil) e via chamamento pú-
blico para imóveis pré-fabrica-
dos (4,4 mil) com certificação
técnica da CDHU, além das 607
habitações sociais e de merca-
do popular na capital.

Outros 18.044 imóveis es-
tão em diferentes fases de pre-
paração para licitações da
CDHU e novos lançamentos de
CCA, entre outras modalidades.
Ao todo, são 339 empreendi-
mentos que somam 41 mil uni-
dades já autorizadas e em dife-
rentes estágios de execução.
(Governo de SP)
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O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), afirmou na terça-feira
(4) que juízes podem receber por
palestras e ter ações de empre-
sas, desde que não atuem como
sócios-dirigentes.

Durante sessão desta tarde,
o ministro classificou como “má-
fé” críticas sobre a atuação de
ministros da Corte. As declara-
ções foram feitas durante o jul-
gamento que discute a validade
da resolução do Conselho Naci-
onal de Justiça (CNJ) que restrin-
giu o uso das redes socais por
magistrados.

Segundo o ministro, a Lei Or-
gânica da Magistratura Nacio-
nal (Loman) somente impede
que o magistrado seja sócio-di-
rigente de empresas. Moraes
disse que a magistratura é a car-
reira pública com mais vedações
de condutas.

“O magistrado pode receber
por palestras, pode ser acionista
[de empresa]. A Loman diz que
não pode ser sócio-dirigente. Se
assim não fosse, nenhum magis-
trado poderia ter aplicação em um
banco, ações de um banco. É aci-
onista de um banco, então não
vai podem julgar ninguém do sis-
tema financeiro”, afirmou.

O ministro Dias Toffoli tam-

bém concordou com Moraes.
“Teria que doar sua herança a
alguma entidade de caridade, se
ele juiz tem um pai ou uma mãe
que é acionista de uma empre-
sa ou fazenda. Vários magistra-
dos são fazendeiros, são donos
de empresas. Não exercendo a
administração, eles têm todo di-
reito de receber seus dividen-
dos”, completou.

Parentes
Alexandre de Moraes tam-

bém disse que o Supremo não
liberou a participação de mem-
bros do tribunal nos julgamen-
tos que envolvem escritórios
de advocacia de parentes. Em
2023, a Corte derrubou a alte-
ração do Código de Processo

Civil (CPC) que ampliou o impe-
dimento de juízes.

“O magistrado não pode ter
ligação com o processo que jul-
ga. Todos os magistrados, in-
clusive os magistrados desta
Suprema Corte, não julgam nun-
ca nenhum caso que tem liga-
ção”, afirmou.

Código de Ética
O pronunciamento de Mora-

es e Toffoli sobre a conduta de
juízes ocorre no momento em que
o presidente da Corte, ministro
Edson Fachin, discute a adoção
da criação de um Código de Ética
para o Supremo.

No mês passado, os ministros
foram criticados pela conduta
envolvendo as investigações

sobre o Banco Master.
Moraes negou ter participado

de um encontro com o ex-presi-
dente do Banco Regional de Bra-
sília (BRB) Paulo Henrique Costa,
no primeiro semestre de 2025, na
casa do banqueiro Daniel Vorca-
ro, dono do Banco Master.

O suposto encontro foi no-
ticiado pelo Portal Metrópoles
e teria ocorrido em meio ao pro-
cesso de tentativa de compra
do Master pelo BRB. Em nota
à imprensa, Moraes classificou
a reportagem como “falsa e
mentirosa”.

Antes da liquidação do Mas-
ter pelo Banco Central, o escritó-
rio de advocacia Barci de Mora-
es, que pertence à família do mi-
nistro, prestou serviços ao ban-
co de Vorcaro.

No início deste mês, o mi-
nistro Dias Toffoli passou a
ser criticado por permanecer
na condição de relator do caso
após matérias jornalísticas in-
formarem que a Polícia Fede-
ral encontrou irregularidades
em um fundo de investimento
ligado ao Banco Master. O
fundo comprou uma participa-
ção no resort Tayayá, locali-
zado no Paraná, que era de
propriedade de familiares do mi-
nistro. (Agência Brasil)

SUS oferece vacina contra
bronquiolite para bebês prematuros

A partir deste mês, bebês pre-
maturos e com comorbidades
poderão receber vacina contra
bronquiolite no Sistema Único de
Saúde (SUS). O medicamento
oferecido é o nirsevimabe, que
amplia a proteção contra o Vírus
Sincicial Respiratório (VSR), prin-
cipal causa da doença.

O ministério da Saúde explica
que o nirsevimabe é um anticor-
po monoclonal, capaz de forne-
cer proteção imediata. Não há
necessidade, nesse caso, de es-
timular o sistema imunológico do
bebê a produzir seus próprios
anticorpos.

São considerados bebês pre-
maturos aqueles nascidos com
idade gestacional inferior a 37
semanas. Entre as comorbidades
que atingem bebês de até 2 anos
de idade são: doença pulmonar
crônica da prematuridade (bron-
codisplasia), cardiopatia congê-
nita, anomalias congênitas das

vias aéreas, doença neuromus-
cular, fibrose cística, imuno-
comprometimento grave, de ori-
gem inata ou adquirida, e sín-
drome de Down.

Segundo o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, 300 mil
doses já foram distribuídas para
todo o país.

O SUS já oferece a vacina
contra o VSR para gestantes, a
partir da 28ª semana de gravidez,
protegendo os bebês desde o
nascimento. O vírus é responsá-
vel por cerca de 75% dos casos
de bronquiolite e 40% dos casos
de pneumonia em crianças meno-
res de dois anos.

Em 2025, até a 22 de novem-
bro, o Brasil registrou 43,2 mil
casos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) causados
por VSR. Desses casos, a maior
concentração de hospitalizações
ocorreu em crianças com menos
de dois anos de idade, totalizan-

do mais de 35,5 mil ocorrências,
o que representa 82,5% do total
de casos de SARG por VSR no
período.

Como a maioria dos casos é
decorrente de infecção viral, não
existe um tratamento específico
para a bronquiolite. O manejo é
baseado apenas no tratamento

dos sinais e sintomas que inclu-
em: terapia de suporte; suplemen-
tação de oxigênio, conforme neces-
sário; hidratação; e uso de bron-
codilatadores, (substâncias que
promovem a dilatação das peque-
nas vias aéreas nos pulmões), es-
pecialmente quando há chiados
evidentes. (Agência Brasil)
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Governo vai triplicar incentivo fiscal
para socorrer indústria química

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Al-
ckmin, anunciou que o governo
federal pretende elevar de R$ 1
bilhão para R$ 3 bilhões o orça-
mento destinado ao Regime Es-
pecial da Indústria Química
(Reiq) para este ano.

Segundo Alckmin, a medida
será formalizada na próxima se-
mana, por meio de uma Medida
Provisória (MP) e de um projeto
de lei complementar que o Palá-
cio do Planalto encaminhará ao
Congresso Nacional, em regime
de urgência.

“Na próxima semana, o presi-
dente [Luiz Inácio Lula da Silva]
deve fazer dois atos importantes
para fortalecer a indústria quími-
ca e garantir o emprego”, anun-
ciou Alckmin ao se reunir com
representantes do setor, sindica-
listas e políticos, na tarde da ter-
ça-feira (3), em Brasília.

“Com isso, o regime, que já
tem R$ 1 bi previstos no orçamen-
to deste ano, passará para R$ 3
bilhões”, acrescentou Alckmin,
referindo-se ao programa de in-
centivo fiscal criado para reduzir
custos de produção da indústria
química por meio da redução das
alíquotas de tributos federais
como a Cofins (Contribuição para
o Financiamento da Seguridade
Social) e o PIS/Pasep (Programa
de Integração Social e o Progra-
ma de Formação do Patrimônio
do Servidor Público).

“O fortalecimento do Reiq é
importante, pois estimula a ma-

nutenção dos empregos, o cres-
cimento e a competitividade da
indústria química”, destacou o
ministro, assegurando que o ob-
jetivo da medida é estimular in-
vestimentos e impulsionar a com-
petitividade nacional no setor,
considerado estratégico.

A ampliação dos incentivos
fiscais é uma primeira resposta às
súplicas de lideranças industri-
ais, políticas e sindicais de regi-
ões industriais, como Cubatão,
na Baixada Santista, em São Pau-
lo. Conforme a Agência Brasil
noticiou, em meados de janeiro,
o prefeito de Cubatão, César Nas-
cimento (PSD), tornou público
que pediria ajuda ao governo fe-
deral para tentar conter o esvazi-
amento daquele que já foi um dos
mais importantes polos industri-
ais do país.

O pedido foi feito após duas
fábricas que operavam na cidade
há décadas encerrarem parte de
suas operações locais.

Para a Associação Brasileira
da Indústria Química (Abiquim),
a perda de protagonismo de um
polo industrial da relevância de
Cubatão “acendeu um alerta
sobre o risco de desestrutura-
ção permanente da base indus-
trial do setor”.

De acordo com a entidade, o
compromisso federal de reforçar
o regime da indústria química
ocorre em meio a um cenário crí-
tico para o setor, que opera com
ociosidade média superior a 35%;
enfrenta o crescimento acelera-
do das importações, a perda de

participação no mercado interno
e a pressão decorrente dos cus-
tos de produção (energia, maté-
rias-primas etc), considerados
elevados quando comparados
com os dos concorrentes.

Presente à reunião desta ter-
ça-feira, o prefeito de Cubatão
relatou à equipe ministerial os
efeitos do fechamento de fábri-
cas para os cofres públicos mu-
nicipais, como a perda de arreca-
dação e o fechamento de vagas
de emprego formal e qualificado.
Mais tarde, nas redes sociais, o
prefeito festejou a promessa de
fortalecimento do Reiq, classifi-
cando-a como uma “vitória”.

“Desta forma, garantiremos
que não haverá mais demissões
no futuro, porque haverá inves-
timentos”, disse o prefeito.

Medidas emergenciais
Na avaliação da Abiquim,

medidas emergenciais e transitó-
rias representam um “passo rele-
vante na tentativa de evitar uma
perda estrutural para a indústria
química nacional”, mas demanda-
rão outras ações, como a efetiva
implementação do Programa Es-
pecial de Sustentabilidade da In-
dústria Química (Presiq), sancio-
nado no fim do ano passado.

“O Presiq garantirá incenti-
vos de R$ 3 bilhões por ano para
o setor, por cinco anos, a partir
do ano que vem, mas estávamos
com um 'gap' neste ano de 2026”,
afirmou o presidente-executivo
da Abiquim, André Passos Cor-
deiro, destacando que os efeitos

econômicos do Presiq só seriam
sentidos a partir de 2027.

“Mas o vice-presidente foi
muito compreensivo com as difi-
culdades do setor e impactos para
o país e se comprometeu com os
mesmos R$ 3 bilhões de incenti-
vos para a indústria química ain-
da este ano”, concluiu, resumin-
do a importância do alívio tribu-
tário que o aporte federal ao Reiq
dará às indústrias.

Defesa
Ainda durante a reunião des-

ta terça-feira, Alckmin destacou
que o governo federal vem inten-
sificando as ações de defesa co-
mercial. Segundo ele, há atual-
mente 17 processos de investi-
gação de dumping em curso.

O chamado dumping é quan-
do uma empresa estrangeira e um
país exportam seus produtos por
preços inferiores ao custo de pro-
dução, com o objetivo de que-
brar os concorrentes locais. As
ações antidumping buscam coi-
bir a entrada destes produtos
estrangeiros em território nacio-
nal, de forma a proteger os fabri-
cantes locais.

“Estamos trabalhando para
a defesa comercial. Não pode-
mos aceitar dumping”, alegou
Alckmin, assegurando que as
medidas de proteção seguem as
normas da Organização Mundi-
al do Comércio (OMC) e fazem
parte de uma estratégia para
garantir o crescimento estrutu-
ral do setor industrial no país.
(Agência Brasil)


